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Saibam ' quantos esta escriptura publica
virem que, no anuo tio Nascimento de Nosso
Senhor Jesus Christo, de mil novecentos o
tres, aos quatro dias do Mn do junho, nesta
cidade o capital do Estado de S. Paulo, em

DECRETO N.4.953-DE 9 DE SETEMBRO DE 190

Concede autorização á Companhia S. Paulo
Fornecedora de Gado para funccionar na
Republica

O Presidente da Republica, dos Esta los
Unidos do Brazil, Attondendo ao que requereu
a Companhia S. Paulo Fornecedora do Gado,
devidamente representada, decreta

Artigo unico. E' concodida autorização ã,
Companhia S. Paulo Fornecedora do Gado
para funccionar na Republica, medtanto os
estatutos contidos na eseriptura publica do 4
do junho do corrente atino, que a esto
acompanha ;- ficando a mesma companhia
dbrigada ao cumprimento das formalidades
exigidas pela legislação em vigor.

Rio de Janeiro, 9 do sotembi•o de 1903.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Louro Severiano
--

Companhia S. Paulo Fornecedora de Gado

LIVRO RA-r-AUXILIAR — FOLIIAS 55 V. A 57--
1° TRASI;ADO —ESCRIPTURA DE CONSTITUIÇÃO

DE SOCIEDADE ANONYMA.
•

tiCTOS DO PODER EXECUTIVO

SUMMARIO meu cartorio, perante mim tabellião, com-
pareceram partes entro si justas o contra-
dadas, reciprocamente outorgantes e outor-
gadas, a saber: doutor Flavio de Mendonça
Ucheia, brazileiro, engenheiro, morador nesta
capital ; doutor Plinio da Silva Prado, no-
gociante, brazileiro, morador nesta capital
doutor Alberto Araujo do Oliveira, brazi-
loiro, negociante, morador em Santos ; Au-
gusto Gomes Monteiro de Castro, portuguez,
negociante, mooador em Santos; Carlos Au.
gusto Monteiro de Barras, braziloiro, nego-
ciante, morador nesta capital; &tutor Eduar-
do Aguiar de- Andrada, brazileiro, enge-
nheiro, morador nesta capital; Vicente di
Giallo, italiano, negociante, morador nesta
capital; Maninho da Silva Prado, brazilef
nonciante, morador nesta capital, repre-
sentado neste acto por seu bast tnte pro-
curador doutor Plinio da Silva Prado como
fez corto com a procuração que exhibin,
o fica nesta data registrada no livro com-
petente deste cartorio o archivacla; Justo
di Giulio, italiano, negociante, morador nos a
capital; Ma,rx & Comp., negociantes, esta-
belecidos nesta capital, representados pelo
seu socio gerente Wilálin Nla,rx, todos maio-
res, meus conho•idos e das testemunhas
adeant 3 nomeadas e assiznadas, do que' d
fé; e, perante as mesmas testemunhas, pelos
mencionados outorgantes e outorgados me foi
dito que, do cornmum accordo, pela presente
escriptura o desde esta data, constituem uma
saciada le anonyrna, sob a denominação de
«Companhia S. Paulo Fornecedora de Gado»,
para a compra e venda do . gado vaccum,
devendo a referida sociedade sor regida
pelos estatutos que se seguem : Est t-
tutos da « Companhia S. Paulo Fornecedora
de Gado». Capitula 1.° Da denominação, ob-
jecto, séde e duração da Companhia. — Ar-
tigo 1.. Fica constituida una sociela ie
anonyina, sendo a sua denominação —« Com-
panhia S. Paulo Fornecedora de Gado 2.

Artigo 2.? A «Companhia S. Paulo Forne-
cedora de Gado» tom por objecto a compra
o venta do gado vaccum, por conta propria
ou de terceiro. Arti go 3.. A sua séde para
todos os effeitos de direito é na cidade do
S. Paulo, capital do Estado do S. Paulo, nos
Estados Unidos do Brazil. Artigo 4.° A sua
duração é por tempo de cinco (5) annos, con-
tados do dia de sua legal constituição. Capi-
tulo 2.. Do capital e acções. Artigo 5.° O ca-
pital da «Companhia S. Paulo Fornecedora
de Gado» é do quinhentos cintos de réis
(500:000$), represont Ido por cem acções
cinco contos do réis (5:0e0.a) cada uma. Esto
capital deverá ser realizado do modo se-
guinte: dez por cento no acto da subscripção;
os noventa por conto restantes no tempo e
orn prestações que forem fixados pela di-
rectoria, do accordo com o consta° fiscal.
Artigo 6.°E' facultado ao subscriptor inte-
grar desde logo as suas acções. Artigo 7.0
As acções são nominativas. Capitulo 3.° Da

-administração. Artigo 8.. A «Companhia São
Paulo Fornecedora de Gado» será adminis-
trada por urna directoria composta do troa
membros, eleitos pela assamblea geral dos
accionistas. Artigo 9.° A directoria esco-
lherá, dentro os seus membros, o sou pre-
sidente e secretario. Artigo 10. Não po-
derão servir conjuncta,mento na directoria.

asconientes e seus descendentes, irmãos,
sogro o genro, cunhados, oniquanto durar 'o
cunhadio, os parentes aaé ougando grão o
mais de um socio de firma commercial.
Artigo 11. Cada directm, antes do entrar
.om s exercinio, fará c toçãa de duas acções
«Companhia Sã'ai Pálio Fornecodora do Gado»,
cauçã,- que não , será' levantada sinão'depois
de approvadas as suas cantas pela assem-
bléa geral. • As referi 1 is. acçõos, =quanto
caucion Idas, ficam inalien tarais. Artigo 12.
Ao director presidente compete, além das
attribuloões inhorentos ao cargo : 1 0 , con-
vocar, ordinaria e extt•ao-dinariamoate,
assombléa geral ; 2°, presidir as assombléas
geraos, as reuniões da directoria, ainda
mesmo quando esta funceiona.r cota o con-
selho ft o d. ene sessã.) conjuncta '• 3., reuro-
sentar	 como:tolda eu, juizo ou fOra, 10113
40, a-signar todos os contractos, obrigações,
balanços e cheques; 5 0, fiscalizar o emprego
dos bens o dintieira da companhia ; 6 . , orga-
nizar os reli.torlos annuaes e apresental-os
asseinbléa geral em nome da directoria.
Artigo IS. Ao di . octor secretario compete,
além das attribuiçõos inhorontos ao cargo do
director : 1°, auxiliar o presidente, quando
este o exigir, no exercicio do suas funcçõ es;
2°, ter em boa ordem o guarda os livr s,
papeis e mais objectos da secretaria; 30,
lavrar termos, actos o passar certidões re-
queridas á companhi t; 4 0 , substituir o presi-
d unto nos seus impedimento. Artigo 14.
O director-secretario será substituido nos
seus impedimentos pelo terceiro director. Ar-
tiro 15. Competem á directoria todas as fun-
cçõos que não estão especialmente conferidas
a cada um dos directores ou á assombléa ge-
ral. Artigo 16. A directoria fxrá sessão urna
vez por sentina, e, além dessa Sessão, po-
derá fazer sessão extraoi •dinaria, sempre que
julgar conveniente, o sessão conjancta, com o
conselho fiscal,sendo lavrada e assigna,da uma
acta de tudo que se passar. C t.pittilo 4°. Do
conselho fiscal. Artigo 17: O conselho fiscal
compor-se-ha do tros momb, •os olTecilvos
O da tres supplontes, eleitos annualmente
pela assembléa geral. Artigo 18. Ao con-
selho fiscal incumbe: 1°, examinar a ea-
cripturação o dar por escripto,
monte, parecer sobro os negocioa da corn-
panhia„ tomando por base o balanço, invon-
'tarjo e contas da administração; 2. , con-
vocar a directoria para conferencia, sempre
que julgar conveniente aos int.--irosses da
companhia; 30, assistir ás reuniões para quo
for convocada pela directoria, ernittindo
p emir a respeito dos novelos sobre que for
por ella consultado; 4 0 , convocar extraordi-
nariamente a assembléa geral, desde que °o-
corram' motivos graves, o o director pre-
sidente se recuso a farol-o. Artigo 19. Ne-
nhtun membro effectivo do conselho fiscal
poderá ficar ausento por mais de trinta dias.
Art. 20. Os membros effoctivos do comi-
solho fiscal serão substituidos pelos sup-
',lentos, na ordem da nomeação. Artigo 21.
O cargo de membro do conselho fiscal
é gratuito. Artigo 22. Os .nozocios
companhia serão geridos immediatamente
por uma gerente de nomeação o do-
missão da directoria. Artigo 23. Ao ge-
rente incumbo: 1°, proceder sempre do accur-
do com as ordens e instrucções da directoria

(1705 DO PODER EXECUTIVO
Decreto n. 4.955, que 'autoriza a. Companhia
. S. Paulo Fornecedora de Gado a funccionar
na Republica.

1 SECRSTA MAS ORRPTADO
?ifinisterio da ' Justiça e Islegocios Interiores —
' Portaria que revoga 'a de 12 de maio ultimo—

Expediente das Directorias da Justiça,de'Conta-
t , ' bilidade; do Interior e da de 'Saude Publica

. 4. —Policia do Districto Federal.
Ministerio das 'Relações Exteriores — Relatorio

1. do Consulado Geral dos Estados Unidos do
Brazil em Ignitos.

Ministerio da Fazenda—Expediente da Directoria
do Expediente do Thesouro Federal—Recebe-
dona do Rio de Janeiro.

Ministerio da M .trinha — Expediente e requeri-
mentos despachados.

Ministerio da Guerra .—Expediente e requerimen-
tos despachados.

Mintster o da Industria, Viaçã> e Obras Publicas—
Expediente das Directorias Geraes da Contabi-
lidade, da Industria e de Obras e Viação —
Directoria Geral dos Correios:

SKOÇÃO • JUDICIARIA. — Sessão da Caxaara Criminal
da arte de Appellação.
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o presidencia delia; 2', propor á directoria a
nomeaç to, demissão e suspensão de empre-
gados da companhia; 3°, prestai á directoria
to.laa as informações que esta exigir, assim
corno indicar as medidas °providencias quo os
in teressea da companhia reclamarem; 4°,apre-
sentar an oualinento á directo:1a um relatorio
circurnstanciado sobre os negocios da compa-
nhia. Capitulo 6.° Da assembléri geral. Ar-
tigo 24.- A assernbléa 'geral ordinaria será

•cbnvocala, ordinarirmentelios mezes de ja-
neiro e julho do cada afino. Artigo ?5. •A con-
v ,cação da a ssernblé geral ordinaria será
feita cem antendencia do -quinaó"dias, por
,annuncios pela impreasaa Artigo•26. A privo-
,cação da assoinblea, geral oxtraordinaria será
sampre mitivala o feita por annuocioa com
antocipaçãoale oito dias pelo mentis. No caso
de urgencia. a eunva3a4.., podara ser feita
com intorvallo de tres dias. Nota assoinblari
assumpto extranhe á Convocação não poderá
ser objecto do deliberação. Artigo .27. Consti-
tuem a assemb.éa geral 9= accioniátas con-
st tntoà•do registro das acções. ;Artigo:28. As
trairsterencias das acções poderWrser sus-

•pensas oito dias antes da aS3omblk_pd)ral. Ar-
tigo 2a. Cala acção dá dirut .ra urrrevoto. Ar-
, tigo 30. Para pie a asaimbléa geral possa
funecion u	 nacessario que esteja ,. represen-
tada trena, polo menos, a quarta parto do ca-
pitalsociaLsendo,poréinale :esaario,solous ter
ços, no ininimo, do capital aopial,IsÉse tratar
da reforma dos eatatutis e do outras casos
indicados na lei que rogo as sociedades a,n)-
nyinas. Artigo l. Si na primeira o segunda
reunião não houver namoro do acJiouistas
que reprosen tern capital sufficiente, a tercei-
ra reunião deliborara, qualquer que aja o
numero de accionistas. Artigo 32..A segunda
o terceira convocações podarão aer feitas
*com intorvallo do cinco dias, não fiando
comprehendido nesta disP rsição o caso do
urgoneia, a que se refere o artigo .26. Artigo
33. São attribuicõos- çl t 'assetabléa geral: la

'eleger a directoria do çious ear dos annos e
.03 MOIAM do onsolho fis.aI annualmente ;
2°, deli:ierat . , aCerct, das contas o relatorio
.d1 directoria	 pavecer do conselho fiscal;
.3°, ordenar os eximes e investigações que
julgar -convenientes ; 4°, deliberar ',sobre
qualquer proposta de aarcionista, da directo-
ria ou do conselho fiscal ; 5°, rosolver
a dissolução, continmaçfío, rorganização
companhia, auganonti do . capital, assim
corno sobro qualquer reforma dos esta-
tutos ; 6°, fixar (s orden idos, gratifica-
ções ou porceatagens dos directores. Ar-
tigo 2. ia mesa da assembléa geral má,
CODIp03ta do presidente da,. companhia o do
deus secretirioa, aanao estes nonoeados por
aciono, dentro Os accionistas. Artigo 35, A
assendialért, geral a o podei'. aupreino da com-
.panhia. Capitulo 7a. Do balanço, lucros, fun-
do de reserva e . dividendos. Artigo 36. Em
33 do junho e 31 do dezembro do .cala anuo
será dadi balanço geral. Artigo 37. Dos lu-
cros liquid.cs sa pão doduzidos 10 o. ( dez por
cento) pára O firodo•do reserva ; cessará esta
dedireção logo qiiç o fundo de roservwattinja
á quarta parte- do capittl social. • O fundo do
reserva é destinado a reparar as perdas no
capital social. artigo 38. Os dividendos que
não forem reclamados 'no prazo de cinco (3)
annos, contalos do•dia fixado e annunciado
para pagamento, consideram-se ronunciaaos
em favor da companhia. Capitulo 8.° Dispi-
sio:is gentes o transitorias. Artigo 39. 04
casos omissos aos prosentes estatutos acra°
regidos pel legislação 'em vigor que rego as
sociedades anonyinas. Artigo 40. A primeira
directoria e. os primeiros fiscaea servirão até
a primeira aasombléa geral ordina.ria
J904. Disseram mais os outorgantes o outor-
gados: que a primoira directori t da sociedulo
fica conStitui rdi de melo seguinte,: D?. Flavio
de altrudonça . Valeó 1, ouganhairo. morialor
neaa capital; Wilhalm Mara, nagocianto,

for nesta capital e Augusto Gomes Moo•

toiro do Castro,nogociante, morador em San-
tos,nesto Estado; que esta primeira directoria
fica autorizada pela presente escritura a
adquirir para a «Companhia S. Paulo Forno.
codora de Galo» o activo da firma W. ala,rx
&Comp ,ficandoacargo da mesma companhia
o passivo daquella firma \V. Marx & Comp.
Diveratn mais outorgantes e outorgados
que pela presente escriptura ficam nomeadas
membros do conselho fiscal o Dr. Eduardo
Aguiar do' Andrada, engenheiro, morador
nesta capital ; C idos Augusto Monteiro de
Barros, negoci mie, morador nesta capital
e - Vicente di Giulio, negociante, morador
nesta c tpital e au oplente Martinho da Silva
Prado, Justo do Giallo o Dr. Plinio da Silva
Prado, negociantes. moradores nesta capital.
Disseram ainda mais os outorgantes o outor-
gadas que o capit ml da pre-ento soare lado
foi soa:serio-to do modo seauinte : Dr. Flavio
de Mendonot Uch'oa.-20 acçõ !s— cem contos
.de réis (100:000$) ; Dr. Plinio da $rlva
.Prado '—I4 acções — setenta contos do réis
(70:10 1$); pr. Alberto Araujo de Oliveira•
- 10 ae.,130—cincoeptit contos de réis (50:000);
.Augusto goro] •s Monteiro do Castro —10
acçõescineoenta cootos de réis (50:000)
Carlos 4u4usto Monteiro de Barros-4 acções
—vinte . c Jatos de réis (210.)0$) ; Dr. Eu-
ardo Aguiar di Andrada-8 acções —quarenta
contos de réis (4 a00)$) ; Vicente dl Grano-
16 acções—oitenta contos de rãs (80:000) ;-

.ala,rtin h .) da Si ; vaPralo acçõoo-10 contos
de réis (l0:000a) ; Justo di •Gialio-2 acções
—ilez contos de réis (10:000$); ala,rx & Comp.

aCe5,33,—soOnta, contos do réis (70:000$).
Pelas outorgantes o outorgados foi dito Mais

, que se adia realizada a decimo, parto da
_quantia subscripta. Em tempo—o outorgante
.Alberto. Araujo do Oliveira é representado
:nesta escriptura por sou bastante procurador,
e tainbein outorganto o outorgado, Augusto
Gointas Monteiro de Castro, como fez cacto
Com 4, procuração que exhibin o •fica nesta
data registrada no livro competente deste
eartorio o archivada, pelo que assigna, a
presente scriptura por si o como procura-
Ator do mesmo Alberto Araujo do Oliveira.
E assim doclararam todas as partes aceei-
tar a prwente escriptura em tidos 03 seus
term es o me exhibiram o conhecimento do
tçor se minto: N. 26. Delegacia Fiscal do The-.
soro Federal em S. Paulo. Exercicio de
1901. A folhas 11 do livro cofre do deposito
e cauçõos n. 31 fica debitado o thesourearo
João P. da Silva Porfilho pela quantia do
cineonta contos do réis, recebida dor Drs.
Flavio do alondonça Gelei 1, Plinio da Silva
Pi'amh e outros, -vara fundação da a Com-
panhia S. Paulo Forn roedora de Gado a,
confirme a guia. Rãs' 50:000$303.. E, para
constar, se deu este, assignado •polo supra-
dito thesonreiro, • commigo-eacriviao. De-
legacia Fiscal do Thesoure • Fednral em
.S. Paulo, 4 do junho de 1003. • Polo tho-
soureiro, Laurindo Querido. O escriptura-• - A. 13. V. Jardim.' A pedid,o das part is
lavrei esta escriptura a mim hoje dia-
tribiricla, a, qual, feita, lhos sendo lida Pe-
rante as testeinuebas o restilvando - as duas
entrelinhas que aS.' Paulo» e mais
as calendas ga go dizarn—atercaira—e—teora,
roei proçainoute outorgaram, acceitararn o
depoia da s lltda C001 O solto de, quinhep tos e
oineoen ta mil ré,is, federal, que paga Ota
cripttira, assigpatn com ata meias taiternu-
nha.s, cpio são: Rairl Meirçlles IS AldoMar Lo-
pes, conhecidos do mim, "tabellião. Eu, João
Corrêa dá Silva e Sa,oserovento juramen-
tado, que a escrevi. Eu, • Angelo do Araujo,
tabellião, que a subscrevi. Flavio de Men-
ilonea aleirara, Plinio da .. Silva Prado, Au-
gusto Gomes Monteiro do Castro, Carlos Au-
gusto Mon teiro Barres, Eduardo de Aguiar
de Anal . di, Vioe,nte . Di Giulio, Marx &
',flop., por seu sedo garanto, Will:Min

alarx, R Ltd Moirelloa, Aldemar Lopes. Está
g esCriptara • 80114 ta, com estanapilhaa fo-

deraes no valor de quinhentos e eincoenta
mil réis, legalmente inutilizadas. Trasla-
dada do proprio original na data retro e
dou fé. Eu, Angelo do Araujo, tabelliãaa que
subscrevaconferi e assigno em publico e raso.
Em testemunho da verdade (estava o signal
publico).— 0 3° tabellião, Angelo de Araujo.

SECRETARIAS DE ESTADO

Nlinistorio da	 f iça, e Negoclog
interiores

O Ministro de Estado da Justiça o Negociós
Interiorus, em nome do P. esidante da Repu-
blica :

Todo em vista a oposição em que o Sr.
governader . ...do • Estado do Pará •• deblara,
achar-ao. Oste_Eatadoana inominorreia 'de-serias
difilculdados para o abastecimento, do carnes
verdes á popMação, Motivadas . pela portaria
deste alinisterio-do 12 do maio • do corrente

qt.te prohibla a entrada en 'portos
brazileiros de gado do procodencias argen-
tiria,s, viste grassar 'oellaa a • febre aphtoaria
attendendo ás condiçcaçs oridepcionaes ona que
se acha actualmente o Pará :

Resolvo mandar que seja revogada a refe-
rida portaria em relação • sõmente fr."' esta
parte do territorio brazileiro, deveado ser
observadas as' seguintes instrucções

la, as navios que conduzirem gado farão
viagem dironta, dos portos argentrrios mi do
Belém ;

2°, chegado o navio ao referido porto, •o
gado será submettido a • rigorosa' . inspêcção
sanitaxia, devendo todo ello ser rejeitado si
se verificar a Oxistencia de algum. 04,g0 do
febre aphtosa

3a , comprovada por esta inspecção a au-
sucia da molestia, o gado será closenibar-
cado o isolado durante sete dias 'em um
curral adrede preparado o sob a vigilancia'
da autoridade sanitaria. Si durante este
tempo não se manifestar caso algum da mo-

poderáser elle dado ao consumo; sendo
no caso contrario rejeitados todos os ani-
maes.

Rio de Janeiro, 25 do setembro do 1903.-
J' 	 Seabra: •	 - •

--

Expediente de 23 de setembro de 1903-

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-sa ao Ministerio da Fazenda os
pagamentos:

DA .8:501$, ladrilhamento do pavimento
tarro- da Policlínica; 	 '"	 • '

De 7:364395, fornecimentos á Directoria
Geral do S iule Publica de abril a, julho

De 200$ mensaes, a cada um dá lentes da
Escola Polytechnica em trabalhos de exerci-
cios praticos;	 .

De 5r227$780, fornecimentos feitos, em
agosto, ao Internato do Gyamasio

Dó 5:761$666, aluguOl &is prediós occupa-
dos por estações e poát,s policiaes em agosto;

Do 33:92043, inatorial adquirido pelo
corpo de bombeiroà -ein figbsto;	 •

De.24:166$179, fornecimentos á Inspectoria
de Isolamento o Desinfecção de abril

De I2s930, trabalhos executados pela Cit/j
hnivovements na 10° delegacia policial.

—Reg uisitotese ao alinisterio da Industria,
Viação e Obras Publicas a ligação externa do
appaxellio teloplionico 'coibindo no Exter-
nato do Gymnasio Nacional.



ACCUS011-30 ao director da Estrada de Ferro\
pPntrállio Brazil o recebimento dá officio
n'. 2.165; dosta: ' data.

—Conomunicou-so ao inspector da Alfan-
dega que foi relevada a moita impista ao
cimmondanto da vapor inglez Saint Ninian.

. is-Solictarain-se do Provedor da Santa Casa
do 1\lije'ricordia providencias contra a praxe
adoptada para a ^ conservação do flores nos
jarros existentes nos m tusoléus dos comute-
rios de S. Francisco Xavior o S. João Ba-
ptist •t da Lagoa, que os transforma era vi-
veiros do mosquitos.

n—Iternotteram-se:
I	 •	 --

Ao Sr. Ministro os orçamentos organiza-
do pelo engenheiro dato Ministerio para os
coribartos do (lite carece o Hospital Paula
eiliidido; calculado na importancia, total de
17:774$000

Alo director gorai da Contabilidade deste
Mini.sterio inna conta de Teixeira & I3orgos,
na importancia do 58(0)70, do fornecimentos
fotos ao Laza,roto da Ilha Grande em junho.	 .

•

Expediente de 23 de setimbro de 1903

nioneroarn GERAL, DE SAUDE 1-1:13LICA

findo ;
AO director do Lazareto da Ilha Grande

uma conta do Fernandes Maling & Comp., na
impo %anoja de 8$000, para ser *submettida
ao devido processo.

Sabbado - 26	 DIÁRIO OrleICIÁL
	

Setembro 19C3

Expediente de 24 de setembro de 1903

. DIRECTORIA DA JUSTIÇA

• Concedeu-se ao coronel Alfredo José de
'Freitas, comma,ndante (da brigada do arti-.
lhana da Guarda. Nacional (bosta Capital, uno
armo de licença, para tratar de seus inte-
rospes.

--Transmittiu-se ao commandanto da bri-
gada pOlictal desta Capital, para sor tomado
na' consideração que merécdr, o requeri-
mento em que' Antonio Gomes Paos podo uma
certidão.

DIRECTORIA DO INTERIOR

Remetteu-se ao director da Faculdade de
Medicina da Bahia a portarit de 23 do cor-! rente mez - guie nomeou o Dr. Mario Moira
paoa exercer, na mesma faculdade, o logar

! de assistente da cadeira do pgychiatria o 'do
molestias nervosas, durante o impedimento

OfoCtiVo Dr.' Luiz Pinto de Cárvalbo:

Iteiluerimentos despachadosI	 .
I,

Agenor Porto, auxiliar da Bibliothoca Na-
, cional, solicitando a justificação do dez faltas

\soim dou nd corrente moz.—Deferidd. Diri-
giu-se aviso ao director da Bibliothoca.

Estudantes de preparatorios, no Estado de
Pernambuco, polindo época extraordinaria
do exames, em. outubro.—Indeforido. 	 ,

João Luiz Pimenta, .n.lismno do 5° atino do
curso gymnasial; pedindo dispensa do novos
piámos daS matorias em quej á foi approvado
em exame' do Promoção, no momo 'anno.—'
Indeferido. á vista do disposto no aviso do
28 de fevereiro deste anno.

Requerintendo despachado

. C. J. Cazaly.—A' vista da informação,
deferido.

Dia 24

Accusou-se:..
!--- Ao inspector do saude dos portos do Estado
'do Piauhy o recebimoSto do oficio n. 26, do
10 do corrente ; • '
• Ag inspector geral das Obras --Publicas
idem n. 594, de 24 do corrente.

—Remottoram-se
Ao director geral da Contabilidade a folha

de pagamento dedons m trinheiros, na i'm-
portanCia de 55, relativa ao naez do agosto
findo'"	 ^	 "	 ! •	 ! •	 -	 •

Ao 'director do Lazareto da Ilha Grande
uma Conta de V. Werdeck & Comp., na
'Importanéla do •232$350, ' ! de fornecimentos
feitos áquelle estabeleciffionto, em agosto
último, para ser suimettida ao devido pro.
Cesso ;	 1

Ao director do Hospital Paula Candido um
requerimento do Dam .ano Felippe acompa-
nhado da quantia de 3500;

Ao director do, EStrada de Ferro Central
do Brazil os laudoS de exames de valliez de
Manoel do Sant'Anna Freire, Antonio Huot
de Bacellar Pinto Guedes, Joa,qnim Antonio
Corrêa Netto, Antonio Toscano de licito,
Henrique Martins T9ixcjra,i Manoel José da
Cunha e Antonio Herculanb!Carneiro ; 	 •

Ao^ Chefe de policia /dein do Jerwaymo da
Silva Frota à Ernesto Babo
• Ao administrador dos' Correios ideai de
'Cardos Alberto Soares ;'

Ao director do Expedientedo Thosouro
Federal idem do Frederico Carlos da Cunha
Junior.

,
POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por actos de 25 do corrente:
Foi dosiznado o Dr. Jo ;é Tliomaz da Cunha

Vasconcellos, delegado da ' -0'circumscripção
suburbana, para exercer interinamente o
cargo de delegado da 14a cirçonisct• ip,ção, du-
rante o impodina nato do Dr. Jeronyino da• !Silva Frota.

Foi dispensado da coinmissão em que se
achava como doIegaddds. 14 a circumscripção,
revertendo á 6circumscriÇ5o suburbana de
que é delegado, o trinente-Coronel Pedro
Brant Paes Leme.

Ministerio da Fazenda

Directoria do Ex000 •án ts do Tilas° ro
FelQra t 	1

1	 •

• EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 25 de setembro de 1003

S. inspector da Alfanalega, do Rio do Ja-
neiro:

N. 309 — Declaro-Vos para os devidos
efeitos, que o Sr. Minist"ro, deferindo O re-
quorimento eia que a Companhia de Lacti-
cinfoS solicita isenção 'de direitos para 53 vo-
lumes, constantes da inclusa rolação, con-
tendo folh ts pintadas destinadas ao fabrico
do latas para m tnteiga, resolveu,' por dos-
pacho do 18 do corrente, nos' termos do
art. 13 da lei n. 953, do 29 do dezembro do
armo ',meado, conce ler a isonção podida,
caso essa alfandoga, verifique ser,-en aquellas
folhas assimilaveis ás folhaS est'unpasbas de
que trata a referida disposiçã,o; e seja cx.
/libido. prova da importação directa.

—Sr. inspector da Caixa do Anaortização:
N. 75—Declaro-vo4, para os devidos effoi-

tos, que, em virtude de desp loiro Ido Sr. Mi
'listro, do 17 do coer",inte, exarado no oillcio
do Tribunal do Contu4 n. 230, de ! 26 do rua
findo; furam entregues ao Dr. Alfrodo Ca-

mino Valdetaro .11 apolices da divida pu-
blica, do sua proprie,lade, do ns. 5,514. -
5.515, 16.332, 16.375 a I.6.378, .27.571 'e
31.788, do valor nominal do 1:001$ ceda
uma, n. 548, do tio 000, o n. 518, do tio
490$; (in . se achavam depositadas na The-
souraria Geral deste Tilosauro, em garantia
da responsabilidade do ex-cobrador da Rece-
bedoria do Rio de Janeiro Antonio Pinto
Vieira.

N. 70— Transmittindo•vos o incluso offi-
cio de 16 do corrente 1119Z, em que o juiz da
lia pretoria pede Providendas no sentido do
não ser offectuada a venda ou transforoncia
de soto apólices de I :000$ o 'um t -do •00$,
pertencentes ao espolio do finado João Soa-
res Mesquita, nem o pagamento dos juros
vencidos ou por vencer, visto- estarem taes
apolices pro-indiviso no ioventario a TIO si
procede na dita pretoria, peço^-vos, em obo-
diencia ao despacho do Sr. Ministro, de 19
do mesmo mez, que presteis as nwessaria,s
informações a respeito.

— Sr. director 'do Laburatorio Nacional do
Analyses

N. 106 — Comniunico-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr,Mioistra, approvando a pro-
Insta constante do vosvo 0f/inicio n. 293, de 9
do corrente mu, resolveu, por despacho do
19 alo mesmo mez, autorizar-vos a cobrar a
taxa de 50$ pela a,nalyse quantitativa, .feita
nesse laboratorio em uma amostra de mo tal
que vos remottea a Alfandoo,a, dó Rio do
Janeiro, a requerioiento Cardoso & Comp.

— Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 110 — Em obediencia ao despacho do

Sr. Ministro, proferido sobre o objecto do
oficio do Tribunal do Contas n. 2, do 3 de
janeiro do eorrento anuo, recommemio-v,s
providencieis para que o l° escripturario
Alf tridego. do Rio Grande do Norte Francisco
de Saltes da Silva Barros, actualmente em
conarniSsão dessa delegacá, recolha aos co•
fres públicos á importancia de 12$, provo-
niente de unia passagem concodida pela Com-
panhia Lloy,d Brasileiro, em vir-tudo do re-
quisiçà.'o feita pelo delogado fiscal 'Innen°
Estado, orá oficie n.' 53, do 7 do junho do
1902, para um criado que acompanhou o
Mesmo escripturario de Nat kl a Maceió, visto
só tir direito a passagem para criado o em-
preg • tdo que viaja com familia, nos termos
do art. 9° das instrucçõos de 21 tio julho do
1863 combinado com a decisão n. 97, do 11
do fevereiro do 1869.

— Sr. delegado fiscal no Ceará:
. N. 61—Declaro-vos, para os devidos &fei-

tos, que o Sr. Ministro, por despacho de 7
do mez proximo findo, pr. )foriclo sobra o
aviso' do- Ministerio da Marinha it. 813, de
20 de julho ultimo, com'nunioando haver
providenciado para que a Capitania do Porto •
desse Esta to fiZe3S 1C entrega a essa Dolezacia
Fiscal dc proprio 'nacional em que outi"orta
fanccionou a alfan lega desse mesmo Estado,
resolveu autorizar vos a ricobor o rofarilo
proprio e - a -abrir concurrencia para sua
venda; na fôrma' da loi, tomando para base
o peço' de 12:0 )0$ da avaliação feita pelo
engenheiro-fiscal da Estrada de Ferro de
Baturite o submettendo á, apreciação do The-
souro, com uma cópia do respectivo edital,
as propostas porventura aprisentadas depois
do devidamente informadas.,

—Srd.'legado fiscal em S. Paulo:
N. 16,8—!Communicó-vos, para os devidos

effoitis, que o ! Se. Minis .ri, por despacho do
14 do corrente Tan, preferido em sessão do
conselho do , fazooda o de nocordo e mi o pa-
recer do mesmo c msolho, 1'3501v3u dar pro-
vlinen o, por equid le, a, reeill'O interpos-
to For Joaquim Pires Dias, do ato dessa
delegacia que lhe impoz a multa de 600$
por ter firmado um roi• ib• som o de-
vido solto, conformo consta do proiessi
encamiallado com o vosso oficio a. 283, de
13 de outubro do armo passadi.
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blicas com que provem que não foi dada penna
de agua para o n. 12 A.

Francisco amçalvos da Costa. e outros.—
Sendo o €Cumpraos3» do accordão de 18 de
agosto e a petição de 14 de setembro, tran-
sfira-se, independente de multa.

133rnardo, monor.—Requeira em nome do
tutor si para isso tiver autorização.

Sebastião Marques Nunes. — Altere-se o
valor locativo para o exercicio corrente.

Emilio Lassus.—Averbo-se a mudança.
José Vicente Cordeiro Affonso.—Restitua-

se a quantia de 72$000, solicitando-se cre-
dito.

Albino Rodrigues dos S latos. — Já tendo
sido impostl a multa não pôde ser attendido
sem prévio deposito.

Ministerio da Marinha
EXPEDIENTE DA 2a SECÇÃO

Dia 24 de setembro de 1903

Ao quartel-general
Autorizando a mandar exarar nos assen-

tamentos do machinista do 40 classe Oscar
Henrique Ferreira o elogio constante da
ordem do dia n. 43, de 1 de julho proximo
passado, do cominando da divisão naval do
norte, conforme requereu (aviso n 1,152).

Os genercs nacioniies que tiveram maior
Brazil durante o trimestre, foram os seguintes

sabida para o Brazil,
Soles

4: U0$000 Brasileiras 	 4 1.751 140 30.305.50
GW:3000

9:9150$000 Estrangeiras 	 4 1.496 89
15:9016'00
7:656$000 Total 	 3.247 229 30.305.50

19:(168$000

• N. 169—Para que informeis a respeito,
junto vos remeto, de accordo com o despa-
cho do Sr. Ministro, de 17- do corrente, o
requerimento do bacharel Leopoldo do Me-
nos Gomes Ferreira, reclamando contra o
facto de nã serem encaminhados por essa
delegacia os recursos do Antonio Palato e
outros sobre infracção do regulamento dos
impostos de consumo o outras irregularida-
des attribuidas ao vosso antecessor.

•
RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Dát 25 de setembro de 1003

Dr. Eduardo Chapot Prevost. — .Transfi-
ra-se.

Rodrigues & Comp.—Idem.
Antonio Baptista de Magalhães Carvalho.

—Idem.
Thoreza Maria da Costa.--Idom.
Joanna Rosa do Abreu.—Idom.
Guilhermina Gomes.—Idem.
Vena.ncio Amorico da Silva.—Idom.
José Pinto do Oliveira.—Idem.
Luiz Pereira de Macedo.—Idem. •
Mata, Corrêa & Comp.--Idem.
Francisco Souto. — Corrija-se o lança-

mento.
Alexandre Duarte da Cunha o Daniel Duar-

te da Cunlia.—Satisfaçam a exigencia da
sub-directoria.

Manoel Dutra Souto e outros.—Juntom
demais contra-fé o certidão das Obras Pu-

Declarando ter sido exonerado,por portaria
de 19 do corrente mez, o invalido mari-
nheiro nacional de l a classe Eduardo de
Faria que exercia o cargo do auxiliar da
Estação de Meteorologia da cidade de Itaqui,
no Estado do 'Rio Grande do Sul, visto ter
optado pelo Asylo (aviso n. 1.154), — Com-
municou-se á Alfa.ndega de Uruguayana.

Mandando addicionar ao tempo do serviço
do enfermeiro naval de 2a classe Manoel
Chichorro da Motta, de accordo com o paro-
cor do conselho naval exarado em consult1
n. 8.793, de 12 do dezembro do anno pas-
sado, para os efeitos da reforma, o periodo
decorrido de 8 do abril do 1897 a 19 de junho
de 1899 em que serviu como enfermeiro
civil no Hospital de Marinha desta Capital
(aviso n. 1.153).

Requerimentos despachados

Dia 25 de setembro de 1903

Segundo tenente patrão-mór de 2 a classe
Antonio Z3forino de Vas3oncellos.—Indefe-
rido. O disposto no avis) n. 257, de 21 do
março do 1901, é applicavol á situação do
supplicante ; compotem-lhe, pois, os ven-
cimentos que percebem os officiaes
viagem.

José Joaquim do Souza Callado.—Ind.ofe-
rido.

Ministerio das Relações Exteriores

Consulado Geral em Iquitos
Itelotorio do 2 0 trimestre de ama

NAVEGAÇÃO
No decurso do 2 0 trimestre entraram neste porto, vindas do

Broa, nove embarcações, sondo cinco brazileiras, arqueando 1840
toneladas e tripoladas por 159 homens, e quatro estrangeiras com
a arqueação de 1496 toneladas e 89 tripolantes.

Durante o mesmo poriodo sahirarn deste porto com destino aos
do Brazil oito embarcações. sendo quatro brazileiras, arqueando 1751
toneladas e tendo 140 tripolantes e quatro estrangeiras com a capa-
chiado do 1496 tóneladas e 89 homens de tripolação.

Comparando-se as entradas e sabidas do 2 0 trimestre com as do
trimestre anterior, nota-se uma diminuição de quatro embarcações
nas entradas e de cinco nas sahidas.

COMMERCIO
A importação total de generos de origem brazileira, no 2" tri-

mestre, foi do valor de soles 70.938.70 ou 153.877$400, e a expor-
tação total de generos do origem peruana para os mercados de
Mantos o Pará foi de solos 30.305.5(1 ou 00:611$000.

Comparando-se o valor dessa importação e exportação com a do
trimestre anterior, nota-se um augmento para a primeira de soles
55.064.90 e unia diminuição para a segunda de soles 91.212.20.

Assucar, 0015 kilos
Babús de couro, :37 	

	Café em grão, 3855 kilos 	
» moldo 1052, idem 	

Cal, 16o0 idetn 	
Castanhas, 00 idem 	
Charutos, duas caixas 	
Farinha, 105.70 kilos 	
Feijão, 600 Piem 	
Milho, 1110 idem 	
Peixe salgado, 1380 idem
Telhas de birro, 1500 	
T .jolos, 80)0 	

	Velas ve cêra, 511 kilos 	
Xarque, 3835 idem 	

PREÇOS CORRENTES
Os preços dos generos de importação brazileira, toes como fari-

nha e xarque, tiveram uma alta consideravel no 2" trimestre de
18 e 20 centavos o kilo respectivamente, baixando porém os preços
do assucar, café era grão e peixe salgado a 10,30 o 10 centavos
respectivamente.

• Não houve diferença a notar nos preços dos genoros de expor-
tação ponua.na durante o trimestre, a não ser no do fumo, que
baixou de soles 1.13 centavos a soles 1.05 centavos por kilo.

CAMBIO, DESCONTO E FRETE

O cambio sobre o Brazil e Londres conservou-se o mesmo, isto é,
a 2$ por sol o soles 10.50 por libra sterlina.

A taxa do desconto e o preço do freto conservaram-se os
mesmos.

Consulado Geral dos Estados Uni•los do Brazil em Iquitos, 25 de
julho do 1903.

EDUARDO OCTAVIANO,

Consul ge•al

N. 1. — Mappa do movimento da navegação entre o Brasil e os portos
do Consulado Geral em Iquitos durante o 2" trimestre de 1903

ENTRADAS
entrada, vindos	 do

Valor EmnArteniliss NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM VALOR

7:29100 IMPORTADO

1:480$000
3:855$000 •
1:446$400
1:600$000 Brasileiras 	   5 1.810 159

Soles
76.078.70

48$000
•	 2000

Estrangeiras.. 	 •1 1.4911 89

1n:478004000000 Total 	 O 3.336 245 76.978.70

1:1408000
1:380800(1 SABIDAS

750$000
2:24l),$000
3:070$000
7:070000 EMRARCAÇÕES NUMERO TONEI ADIS EQUIPAORM

VALOR
LXPORTADO

Os genoros peruános que tiveram maior
durante o mesmo periodo, foram os Seguintes

Borracha fina, 900 kilos 	

	

sernamby, 203 Piem 	
Caucho, 3320 idem 	

•»	 Seruarnby, 3976 idem 	
Chapéos de palha, 3207 idem 	
Fumo em rolo, 9183 !í idem 	



PREÇOS	 Soles

Abril Maio Junho

OENEROZz

DESTINOS ABRIL MAIO

O mesmoSobre o Brazil 	
» a Inglaterra 	

Rs. 2$ , por 1 sol.
Soles 10,50 por 1

O mesmo

•ABRIL

2 0/0

MAIO JUNHO

20/02 0/0

ORIGEM

Em praça 	
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N. 2 - Preços correntes e quantidade dos generos importados do Brazil na praça de Ignitos durante o 2 0 trimestre de 1903

Assuear 	 Kilog 	 Live 	 9.015 0.40 0.40 0.40
Baliús de couro 	   Unidade..	 • »	 	 37 Conforma	 a qualidade
Baldes de folha 	 Amarrados.. 15 a i.,	 .... 39 2.00 por 1 --
Café em grão. 	 Kilog 	 Livre 	 3.855 0.50	 0.50 0.50
Café moido 	 »	 	 »	 	 1.052 1.60	 1.60 1.60
Cal 	 »	 	 »	 	 1:600 0.05	 0.05 0.05
Castanhas 	 N	 	 O	 	 60 0.40	 0.40 0.40
Charutoq Unidade.. . » 100 6.00	 por milheiro

, Diversos. 	 Volumes.... 15 'In 82 Conformo	 a	 qualidade
Drogkis e productos chimicos 	 Caixa 	 »	 	 37
Espingarda de caça 	 >>	 	 » 11 13.00 par 1 --

, Farinha de mandioca 	 Kilog 	 Livro 	 105.700 0.50 0 50 0.50
Farinha de trigo 	 0	 	 15 o/. 000 0.50 0.50 0.50

'Feijão 	   »	 	 Livre 	 600 0.40 0.40 0.40
Machadinhas . para seringa 	 Caixa 	 15°/a .... 1 1.00 por 1 --
Milho. 	 Kilog 	 Livre 	 1.140 0.50 0.50 0.50 -
Peixe salgado 	 »	 	 »	 . 	 1.380 0.50 0.50 0.50
Telhas do barro 	 Unidade 	 »	 -	 1.500 250,00 por milheiro
Tijellinhas de folha 	 Caixa 	 15 0/0 	.... 87 25.00 >>	 >>

	  Unidade 	 Livre 	 8.000 140.00
•	 Vellas de céra 	 Kilog 	 »	 	 511 3.00 3.00 3.00

)iarque 	 p	 	 »	 	 3.885 1.00 1.00 1.00

17..3.-Preços correntes e quantidade ,CIOS generos exportados dos portos do Consulado Geral em Iquitos para o Brasil durante o 2 0 trimestre de 1903

Z4 G PREÇOS -- Soles

GENEROS
o

O

1:4 A

A E.

o
z

o
a.

cif ;a Abril Maio Junho

Borracha fina 	 Kilog 	 8 cents... 900 2.50 2.50 2.50
sernamby 	 »	 	 »	 	 203 1.50 1.50 1.50

Caucho 	 0	 	 >>	 	 3.320 1.50 1.50 1.50
sernarnby 	 >>	 	 >>	 	 3.070 2.00 2.00 2.0o

Chapéos de palha 	 Unidade.. Livre 	 3.207 Conforme a	 qualidade
Fumo em rollos 	 Içilog 	 >>	 	 9.483 'A 1.-157,00 1.00	 100
Papel moeda brazileiro 	 -- »	 	 2.914.000 -- --	 --

17. 4 -'Quadro da cotação do cambio, taxa de descontos e fretamento das embarcaçes no mercado da lquitos correspondente
ao 20 trimestre de 1903

CAMB1OS

TAXA DE DESCONTOS

PREÇO DO FRETE

DESTINOS
	

ABRIL
	

MAIO
	

JUNHO

Para o Brazil 	 Soles	 30 á	 100 por tons. O mesmo O mesmo
»	 a Inglaterra 	 »	 78 por tonelada >>

» » França 	  87 frs. por metro cubico
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N. 5 -- rreçOs orreuteis b kxlantidadd dos gefierós importados là Brasil na piaça de 'quita dtrante o-2 a irimbstre, , comoparados com Os
.	 aõ 1. ao 1903'

Soles Reis
-	 -
Soles

_
Reis Soles Réis

ASSIM-ar 	 Kilos Livre 1.975 0.50 1$000 0.50 1$000 0.50 1$000
Babas de couro 	
Baldes de folha 	

"7-
--

Café .-em grão 	 Kilograrnma Livre 1.274 0.80 1$60 0.80 •	 1$600 0.80 4500
» moido 	 87. 1.60 3$200 1.60 3$200 1.60 3$200

Cal 	
Carroço 	   

-
Un idade

_-
15 0/0

--
300.00 àoos000 300.00 604000 300.00 604000

Castanhas 	
Charutos 	 •

,
Unidade Livre 1.000 Go.ho 120$000 por milheiro

Diversos 	  Volume 15 0/. 36 contorm	 qualidade
Drogas e prediletos ehinii-cos 	
Espingardas de caça 	
Farinha de mandioca 	

-
Kilogramma

-
Livre

-
20.815

--
0.32

-	 •
$640

-
0.32 $640

_
6-1(1

Farinha de trigo.' 	 	 Barrica. 15 0/„ 101 40.00 . 80000 40.00 80$000 40.00 80$000
Ffijão 	  Kilo N' PO .60 0:46 800 0.40 $500 0.40
Filtro de barro 	 Unidade 3 25.00 50(J00 25.00 50$00f 25.00

;(,(030,0
50 '000,

Garrafão vasio. 	 1,Tra •1os de ferro 	
15 o/0
1 5 v. 7

3.00
40 00

6$000
80$000

3.00
40.00

-65000
80$000

3.00
40.00

600
80$000.

Machados 	 15 0/0 1 28.00 56$000 28.00 50$000 28.00 56$000
Machadinhos para Seringa..
Milho 	
Moinho 	
Munição 	
Peixes salgado
Taboas de madeira.'  •

- .
Unidade

Caixa
Kilegramma

Unidade

15 0/.
15 0/0
Livre

1
1

1.525
34

--
400.00
20.00
0.60
3.00

immo
40$000

1$76o
6$000

--
20.00
0.60
3.00

40$000
1.2U0

•. .4000

20.00
0.69
3.00

--
40$00Q -

1$200
6$000

.Talliss de barro 	 2 10.00 20$000 10.00 24000 10.00 20$0(29
Telhas de barro 	 • 3.000 250.00 500$000 por	 milheiro
Terçados 	 Caixa 15 ni„ 1 36.00 72$000 36.00 72$000 33.00 72$000
Tijellinhas de folha	 	 - --
'Nonos 	 - --
Trados 	 Caixa 15 V. 120.00 210$000 1 caixa
Velas de cera 	 Kilogratnma, Livre 1.134 3.00 6$000 3.00 (4090 3.00 6$003
Vidros 	 Caixa 15 a/. 24 30.00 60$000 30.00 60$000 30.00 60$000
Xarque 	 Kilogramma Livro 680 b,80 1$600 0.80 1$600 0.80 1$600

20 TRIMESTRE

MERCADORIAS. PESO Oh MEDIDA

DIREITOS
DE

ALFANDEGA

QUANTIDADE 1M-

' PORTADA
Abril Maio Junho

Soles Réis Soles Reis Soles Réis	 •
Assucar 	 Kilogramrha Livre 9.115 0.40 $800 0.40 $800	 0.40 a;800
Bahils de couro 	 Unidade conforme quálida e
Baldes de folha 	 Amarrado 15 30 2.00 44000 2.00 4$000 2.00 4$000	 -
Café em grão 	 Kilograrnma Livre 3.85 0.50 1$000 0 50 1$000 0.50 1$000

nuddo 	 »	 • 0 452 1.60 3$200 1.60 3$200 1.60 3,200 •
Cal 	 >> ›. 1.600 0.05 .4100 0.05 $100 0.03 $100:
Carroça 	 - -- - -
Castanhas 	 Kdograminit Livre 60 0.40 $800 0.40 $800 0.40 $800
Charutos 	 Unidade 100 60.00 120$000 por	 milheiro
Diver-ses 	 Volume 15 o/. 52 conforme qualidade
Drogas e produetos ehimicos 	 Caixa 15, ?./. 37
Espingardas de caça 	
Farinha de mandioca 	
Farinha de trigo 	

,
Kilogramma

15 ?/0
IAvre
15 ./0

,	 11
105.700

600

13.00
0.50
0.f 0

•	 2%000
1E300
1$000

0.50
0.50

1$'000
1$000

por 1	 espingarda
0.50
0.50

1$óoo
l$000

Feijão. 	 Livre 600 0.40 $800 0.40 $•i0J 0.40 $800 .
Filtro de barro 	
Garrafão yasio, 	 -^
Trutas de forro 	 --	 'e

Machados 	  	 - -- - -
Machadinho para seringa 	 Caixa 15 0/. 1.00 2$000 por 1 maehadinho
Mil lie 	 Kilogramma Livre 1.140 0.50 l$000 0.50 1$000 0.50 15000
.Moinho 	 -
Munição 	 - -
Peixe salgado 	
Taboas de madeira 	

Kilogratnma Livre 1.380 0.50 1$000
-

0.50 1$000 0.50 1$000

Talhas de barro 	 -
Telhas de barro 	 • Unidade. Liyre 1.500 250.00 500$0,00 por	 milheiro
Terçados 	 --
Tijellinhas de folha 	 Caixa 15	 °/0 87 23.00 50$000 por milheiro
Tijollos 	
Trados 	
Velas de cera 	
Vidros 	

Unidade
-

Kilogramma

Livre
-

Livre
-

8.000

511
--

140.00
--
3.00

280$000
-
6$000 3.00 6$000

>>

3.00 •	 6$000
-

Xarque 	   Kilogr amma Livre 3.585	 1.00 2$000 1.00 2$000 1.00 2$000



rpso
oti simetria

MERCADORIAS
• PRIMEMO TRIMESTRE

Janeiro	 Fevereiro
	 Março

dóis

•5000
3$000
3$0e0

•4$0(lo
.Con

2$260

Soles	 ROis	 Soles	 R.As

• 2.50	 5$100	 2.50	 5.$000
	1.50 	 3$000	 1.50	 3000

	

1.50	 1060	 1.50	 3$000

	

2,06	 4 0,10	 2.00	 4$O00
orine• a quantidade

	

1.13	 4260	 1.13 	 2::',200

2.51
1.50
1.50
2.00

1.05

5$010
3000
3$000
4000

2$100

• :
• e.

s.	 ,1
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•
N. 6	 Preços Cirrentes e quantidade do' S generoi exporta&os dos portos do Consulado Geral im Icluitog para ó Brazil, durante o segundo

trimestre, comparados com* os do primeiro de isõ

DIREITOS,
DE -AI:PANDEGA.

QUANTIDADE
EXPORTADA

.	 .	 . Soles.

Borraclia fina •	 • Kilogr. 8 canis. 27.453 2.50
•• ' ik	 sornamby 	 >> 7.270 1.50

Caucho 	 480 1.50
.'	 sehamby 	 •	 » 1.437 2.00

,Chapifsos de palha  • Unidade Livre 2.920
I Fumci ODI roloã 	  	 Kilogr. 25,388 '1.13
Papel moeda Braiileiro. 	 	 Réis

,
. ME RCADORIAS

SEGUNDO TRIMESTRE
PESO.

OU MEDIDA
. DIREITOS.

DE ALFANDEGA
QUANTIDADE
EXPORTADA

Abril ,Tunlio

Soles Réià Soles Réis Soles 1 Réis

8 cents.

.»
Livro

Borracha fina,  *
1 shrháibby 	

Carinho  ' •
sernsmhy 	

Chapéos de palha 	
Fumo em rolos 	
Papel moeda brazileino 	

Ktiog.

Unidade
Ki lug.

Réis

900
203

3 320
3.976
3 * 207
9.4$3 1/2

2.914.000

5$000	 2,50 5$000
3$100	 1.50	 34000
:1000	 1.50	 3000
4$030	 2 :CO	 4$000

Conforme a quantidal s
29010	 1.05	 2$010

2:914000 -

2.50
1.50
1.50
2.00

1.05
145.700

Ministerio da 'Guerra
Requerimentos despachados

bia á de seteinbro de 1903 -

,apio Alfredo Pretextato Maciel da
Silya; attistado do serviços, passado pelo
marechal Roberto Forroira,.-Attesto, que-
rendo.

Capitão reformado Francisco Xavior Alan-
castro do Araujo, certidão.-DO-se certidão.

Segundo sargento asylado reforinadd Mar-
tinho Antonio Rabello, pagamento de etapa.
--Indeferido, do accOrdo com a informaçao
da Ir secção da Directoriá, de Contabilidade.
•Solda,do Cesar, alta do posto de 2 0 sargento.

-Indeferido, em vista das informações.
Mestre de musica Vicente Atha,naaio, re-

furma.-Apresente certidão da acta de in-
specção.

Luiz Marcos Duarte Nune Filho, "certidão
de tempo de serviço.-DO•so certidão.

Gerçon Lins do Albuquerque, interno da
brigada policial, onde tem :as honras de al-
feres! equiparação 'aos officiaoS offectivos da
mesma brigada, para poder exercitar-se no
tiro nacional.-Indeferido.a

Rozendo Josl ,Thomaz o João José Gon-
çalves, reconsideração de dospachas.-Man-
tenho os despachos.

Ex-praça Valentim Soares da Silva, ca-
derneta do passes da Estrada de Forro Cen-
tral.-4ndeferido.

4n7).de caução.---Entrogue-so com as forma:
10 .Ferreira, da Cunha, levantamen

to	
-

lidados ' legaos.	 _
Amelia dos Santos de Souza -Martins ()Ma-

ria JosOpha da ConCeiçio, Pagamento dos
vencimentos dos, seus finados maridos.-
Pague-d.	 •

Balbina Augusta do Espirito Santo, Pen-
são e pagamento do funeral do sou finado
tio.-Apresento 'certidão do contribuição
que proye as condições do seu tio relativa-
mente ao montepio.

Forriel Luiz Marques de Souza, licença
para prl tação de exames vagos.-Concedo

licença para prostar os exames vagos que
podo em março do anno proximo vindouro.
•Ex-cabo do esquadra Firmino Gama, in-

clusão no Asylo de Invalidos.,-Inde,forido,
em vista da informação do estado-maior.

Bacharel João de Aquino Ribeiro, entrega,
da sua patente de capitão lionorario.-A
tente do requerente já foi onviarla ao Tilo-
souro Nacional,	 •

João Pedro Camacho, restabelecimento no
Hospital Contrai do cargo de -archivista.-
Nada ha que deferir.

Antonio Lucullo do Souza o Silva, conces-
são para poder atrac Ir na cx-ilha do S. Vi-
cente, bat315es. lanchas o outras embtrca-
çõos.-Indeferido, em vista da informação
do estado•mior.

àfiâisteiio. 	InWistriá,

o Ólir4s Publicas

Directoria Geral da, Contabilidade
Expediente de 24 de setembro de 1993

Ao Mtnisterio da Fazenda foram solicita-
dos os seguintes . pagamontns

Do-171$130 ao Lloyd,de fretes concedidos á
Directoria Geral dos Correios, em fevereiro,
agosto, setembro e outubro do anuo passado
(aviso n. 2.448) ,

Do 610$, folha de gratificaçõos que cabem
aos praticantes da AiMifliStração •. aos Cor-
reios do Pernambuco João dos Saatos Jorge
o Fo1ix Francisco das Chagas, por serviços
prestados . ao recenseamento naquelle EsL
tado no anno de 1901 (aviso n. 2.449)

De 24380 ao Lloyd, do transport3 conce-
dido, de ordem deste ministerio, em'. novem-
bro de 1901!(aviso n. 2.450) ;

1D3 940$22) ao mesmo, idem idem idem, em
março, abril o maio do corrente anuo
(aviso tr. 2.451) ;

D.o 2:774:5000 ao mesmo, idem idem a
inunigrantes, em março, abril e maio do
corrente anuo • (aviso n. 2.452)

De 58$500, a,c; mesmo, idem idem ilom, em
julho do 1902 (aviso n. 2.453) ;

Do 14:223$304 a Alvaro Mendes Sc comp.
proveniente, das obras da 03 n ZtOi0 do Man-
dtibim; da Estrala, de Forro Baturita. cuia,
c'on ,,trueção fui torrninada em outubro de
1806 (aviso n. 2.454);

Do 45:227$575, farias do pessoal empregado
nos serviços de. revisão da rOlo de abaste-
ciááénto de agua, assentamento do novas
canalizações e. construcção do roservatorio
no Engenho do Dentro, em agosto ultimo
(aviso n. 2.459);

- Providenciou-so para que Seja transfe-
rido da Delegacia, do Pará para o Thesouro
Federal b saldo do credito da consignação.
Venamentos do Engenheira Fiscal, titub
-=t-stradS, de Ferro do AlcObaça, á Praia da
Rainha, vio'rba, 14r, 'art. 21 da vigente lei
orçamentária, Iiiigairnon'A dos venci-
Mentos que Compelem ao respectivo fane-
ckinarie, engonhoiro Julio Alves da; Cunha, h
partir do dia 12 dó Corrente. em q te •ontrou
em gozo de li asna para tratar de sua ululo
(avisa n, 2.455).

- Communieou-se ao director da Estrada,
de Ferro Central do Brazil a approvação
das minutas dos contractos a serem firmados

•com 'os Srs. Francisco • Santoro, M. Ferroira,
Alvos o M. Loàes da Silva, para o forneci-
mento , de dormentes - no - corrente anixo
(aviso e. 47).

Dia 25

Ao meáno ministerio forãrn solicitados os
seguinteS pa , à.nion tos:,

Do 1 .614i9, folha , a -applernenta,r dos ven-
Cimentos quo c )mpetem ô.o agente do Ir
elaSã da Estrada do Ferro Rio do Ouro
Edmundo Teixeira dos Santos, no periolo do
15 do julho à 31 do agosto do corrente anuo
(aviso n. 2.457);

Do la:230.;091, folha e féria do pessoal
empriezado nos mananciao3 o conservação -
das fbrostas em agosto ultimo (aviso -

- n. 2.458) ;
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—
De I :596$200, féria, do pessoal empregado

nus serviços do novas canalizações na flo-
resta, do Galeão em agosto ultimo (aviso
n. 2.459);

Do 15:701$750, idem idem idem nos ser-
viços do proseguimento da„,réde de distri-
buição, pennas de agua e registro de incondio
em agosto ultimo (aviso n. 2.460);

Do 325$, féria doS guardas geraes, estafetas
e feitoras -de volantes em agosto ultimo
(aviso n. 2.461)

Do 2923$490 a diversos, -fornecimentos á
Estrada de Forro Central do Brazil em abril
e maio unimos (requisitado por officio

930, aviso n. 2.402) ;
De 270,73843 a Rodrigues à Comp., idem á

mesma em maio ultimo (aviso n. 2.463)
Do 2:690$480a diversos, • idem á mesma

em marçà o maio ultimos *(requisitado por
officio n. 993, aviso n. 2.464)

De 4:09 $572 a Gonçalves, Campos &
Comp., idom á mesma em julho ultimo
(aviso n. 2465);

De 91$500 a Dias Garcia & Comp., idern
mesma em junho ultimo (aviso n. 2.463)

De 107$4 )0 a Antonio José da Costa Nunes,
idem á Mesma em maio ultimo (aviso
n. 2:467)

Da . 3:298$988 a diversos, de vigas do ma-
deira de lat fornecidas á mesma em julho o
agosto tildmos ( requisitado por officio
n. 1.039;aviso n. 2.46);

Requerimentos despachados.	 .

Dia 24 de setembro de 1903

D. Branca Rosa Bandeira Brandão, pedindo
os favores do montepio, na qualidade de viu-
va de Candido Francisco da Silva Brandão,
c inductor do trem de 2a classo da Estrada do
Ferro Central do Brazil—Defirido.

D. D. Felismina Forroira de . Andrada,
Janota N,cola do An Irada o Fortunata do
Andrada, fazendo ,identico podido, na quali-
dade do Viuvo, o filhas de.Pedro Pereira de
Andrada, engenheiro fiscal da Estrada de
Ferro do Aracajii a Simão Dias—Idem.

Marques, Costa & Conip. compareç vm na
1° secção desta Directoria demi.

--
Directoria Gorai da Industria

Por portarias de 25 , do corrente, foram
promovidos:

A tolegraphista do l a classe da Repartição
Geral dos Telegraphos o de 2a classe da
mesma repartição Pedro Leão de Campos ;

A telegraphista de la classe da mesma
repartição ó cidadão Carlos Wencesláu Pe-
reira de Carvalho, 'tolegra,phista, de 2a
classe.

•

E,pediente de 25 de setembro de 1903

Communicou•so á - Directoria, 'Geral dos
Correios que o Tribunal de Contas julgou
boa a fiança do 3:000$ em apolices da di-
vi la publica prestada por Victorino Pereira
Nunes Filho em 

b
0. vrantia da responsabi-

lidade de AlTonso Julio do Mir tilda no to-
gar do agente do Correio na cidade da Pa-
rahyba do Sul, Estado do Rio de Janeiro.

—Declaróu-se ao inspector da navegação
subvancionada ter e4e ministerio resolvido
multar a Companhia Novo Lloyd Brazileiro
por falta do realização por parte da mesma'
da nkfinda viagem do corrente mez da li-
nhafdi Bahia, o que constitue infracção da
Clausula XIII do respectivo contracto.

Remetteu-se ao inspector geral das
Obras Publicas, afim de ser authouticada,

cópia do desenho referente ao privilegio do
invenção concedido pela patente n. 3.451.

—Aatorizousse a Companhia NOVO Loyd.
Brazi1oiro a conceder passagem de ré desta
Capital até Fortaleza ao Dr. João do Rego
Coelho, conduetor do I a classe do prolonga-
mento da Estrada do Forro de Baturité.

—Rometteu-so ao director do Jardim Bota-
nico o officio n. 46, de 8 do corrente, do pro-
curador seccional d I Republica no District°
Federal, acompanhado da contra-fé do man-
dado de manutenção do posso dos terrenos
fronteiros áquello estabelecirnent f, passado
a favor de Pedra Costa J.Trillo e su mulher,•
afim do que o citado director . informe a
resp Ato.

—Foram remettidos ao director geral dos
Correios, para que providencio sobro a con-
veniente expedição, vinte officios-circulares
desta Directoria Geral, dirigidos aos secre-
tarios das presid,ncias ou governos dos'
Estados da União, depois de annexados a cada
um dos mesmos officios vinte exemplares do
trabalho do Dr. Joaquim Travassos, int,tu-
lado — Bovinotechnia.

—Communicou-so á Directoria Geral dos
Correios, para os devidos efreitos, ter esto
Ministerio resolvido que a correspoadencia
expedida pelo presidente e comm n ssarios da
Exposição Universal de S. Luiz seja conaide-
rada como em serviço publico eia todas as
administrações e agencias da referida repar-
tição dos Correios.

Directoria Geral de Obras e viação

Ministorio- da Industria, Viação e Obras
Publicas — Directoria de Obras o Viação —
g. secção — N. 169 — Rio de Janeiro, 24 do
setembro do 1903.

Satisfazendo a requisição constante do
vosw officio n. 15, de 14 de . agosto proximo
passado, teaho a honra de prestar as se-
guintes informações:

A Companhia Estrada do Forro Victoria
Minas, tendo celebrado com o Governo Fe-
deral, em 11 do fevereiro do 1902, um coo
tracto nos termos e para os fins do decreto
n. 4.337, de 1 desse mez, requereu, cm
data de 23 de maio, baseado no § 4° da clau-
sula 32°, autorização para depositar nos es-
tabolecimenioa bancados (Jaisse Générale
de Reports e IIenry Samuel a sornma,
frs. 5.524.079, equivalenses a 10 0/s do inw.
ximo capital garantido para a construcção
de 650 kilometros da sua linha ferroa do
Victoria a Diamantina ; o, tendo sido este
requerimento deferido por despacho de 4
do junho, publicado no Diario Official do
dia 6, a companhia declarou, em 29 do julho,
haver errectuado tal deposito, cujos juros,
portanto, pediu lhe fossem pagos na fôrma
do § 1° da mencionada clausula, 32a do de-
creto n. 4.337 e do aviso n. 34, exp )(lido
ao delegado do Thesouro Brazileiro em Lon-
dres, em 22 de fevereiro desse anno, do
accordo com o qual os juros garantidos nas
condições dos de que se trata são calculados
por semestres completos, qualquer que seja
a data do deposito do respectivo capital:

Por falta do credito, porém, deixou esse
pagamento do s g r effoctuado, e o meu ante-
cessor teve de providenciar, por moio da ex-
posição a que alludis, do modo a ser ci Poder
Execotivo habilitado a pagar os juros corre-
spondentes a todo o armo de 1902.

Cabo-me ainda declarar, para completo
esclarecimento da -Commissão do Finanças
do Senado, que nenhum pagamento será
realizado som prévia verificação do deposito
a quê se referiu e dos mais exames pmcisos
para a applicação do § 1° da citada clati-
sola, 32° do decreto n. 4.337.

Sauda o fraternidade.— L. S. Miner.—
Sr. presidente da Commissão do Finanças
do Senado da Republica.

Expediente de 25 de setembro de 1903

Declarou-se á Prefeitura do Districto Fe-
deral.em resposta á sua consulta, não convir
ser def trida, a concessão pedida por José
Augusto Vieira, proprictario da Estrada de
Ferro do Theresopolis, para construcção do
uma,' estação maritirna nesta Capital, por
causar embaraços ás obras do porto do Rio
de Janeiro, que teoin do sor, em breve, ini-
ciadas.

Ministerio da Industria, Viação o Obras
Publicas—Directoria Geral de Obras e Viação
—2a senão— 168 —Circular—Rio de Janeiro,
24 do setembro, de 1903._

Providencia° para que ,pela Estrada de
Ferro sob vossa fiscalização sejam atten-
didas gratuitamonte não só . as requisições.
de passagens dos cominisaarios do Brazi1qa,
Exposição de S. Luiz, capitãe do mar -e
guerra José Carlos de Carvalho, capitão—
tenente Altino Flavio do Miranda Corrêa e
engenheiros Antonio Olyntho dos Santos
Pires e José Amorico dos. Santas, como
tambom dó transporte dos objectos desti-
nados pelos mesmos commisaarios á referida
exposição; devendo 0331 fiscalização tele-
graphar a este Ministerio sobro qualquer
dificuldade que por ventura encontre por
parte da administração da Estrada na con-
cessão de taes passagens e transportes.

Sa,uilo . e fraternidade. — Lauro Severf:ano
Mailer.—Sr. engenheiro fiscal da Estrada
de Ferro do...

DIRECTORIA GERAL nos CORREIOS

Por portaria de 21- do corrente, foram con-
cedidas as seguintes licenças

Do 30 dias, ao agente da Estação do Ser-
raria, em Minas Geraes, Christovão José
do:' Santos

Do 60 dias, ao carteiro privativo da agen-
cia de Nova Friburgo Joaquim José Leite.

SECÇÃO JUDICIARIA
Ciirte,

SESSÃO DA. CÂMARA CRIMINAL EM 25 Da
SETEMBRO DE 1903

Presi 1 envia interina do Sr . . desembargador
E-pinola — Secretario o Sr. Dr. Evaristo
Gonzaga

Compareceram os Srs. desembarga,doros
Dias Lima, Miranda Ribeiro, Dodsworth e
Mons() de Miranda

- JULGAMENTOS -

'	
Appellaçao crime .

N. 788 — Relator o Sr. desembargador
Dias Lima ; appella.nte,- Paulo Adão" Fernan-
des, appollada, a justiça.-Negaram provi-
mento á appellação, unanimemeete.,

' PASSAGENS

- 
Appellações comnzerciaes

N. 2.722, ao Sr. desembargador Espinola.
Ns. 2.389, 2.604.e 2.644, ao Sr. desembar-

gador Dias Lima.
Appellações eiveis

N. 2.312, ao Sr. desembargador Espinola:
N. 2.3)4 o 2.565, ao Sr.. desembargador

DiaS Lima.
Appellaçaes crimes

Ns. 790, 792, 793 e 835, ao Sr. desembar-
gador Espinola.

N. 789, ao Sr. desembargador Dias Lima.
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COM DIA

Appellações crimes

Ns. 7i1, 787e 801.
Acordaos publicados

Ns. 778, 781, 788 e 808.

NOTICIARIO

, Tribunal de Contas - Ordens
do paga,menta, sobre a4 quaes proferiu des-
pacho do registro, em 25 do corrente, o
Sr. presidente desto tribunal: I
' Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
teriores
\ Aviso n. 2.515, de 15 do corrente, paga-
mento do 100$ a Ra,ymundo Baptista da
Silva, da venda ao Archivo Publico Na-
cional de ced las an'ágas.

- Ministerio da -Fazenda :	 •
I Officio n. 26, da Delegacia em Sergipe, do

18 de março, credito de 426V75 áquell a de-
legacia., para pagamento á D. Anua Pepita
do Barros Leite Sampaio, de vencimentos
que, nos mezes do outubro a dezembro de
1899; deixou do receber seu fallecido pae,
juiz do direito aposentado, Manoel Ventura
de Barros Leite.

Exercidos findos
Requerimen tos :
Do D. Maria Joaquina, Ferreira do Brito e

Andrade. como inventariante de D. 'Maria
Bernardina. Ferr •a do Brito, pagamento de
505051, do pensões á fallecida pertencentis,
no periodo de outubro a 15 do dezembro do
1902

De Aurelia Macieira, por si e como pro-
curadora de sua mão o irmãos, Hem do

- 154$811, de pensões no periodo de 13 do abril
de 1900 a 31 do dezembro de 1901

Do Julio Pinto & Comp. ; idem de 400$,
consignação feita polo alferes Abrahão Eplii-
genio Rodrigues Chaves á referida firma, o
não recebidas, referentes aos annos do 1890
o 1897.

-Ministerio da Marinha :
AVIso n. 1.029, de 16 do corrente, credito

do 1:000$ á Delegacia Fiscal no Pará, para
occorrer ao pagamento do pratico contra
ctado pelo inspoctor do Arsenal de Marinha
daquelle Estado Hilario José dos Santos.

- laIinistcrio da Gufirra - Avisos
N. 634, de 1 do corrente, pagamento do

2.004$800 a diversos, de fornecimentos a
•

estabelecimentos deste ministerio, no actual
exoreicio

N. 625, de 29 de agosto, idem de 570.;505
a diversos, de fornecimentos á Intendendo,
Geral da .Guerra, durante o corrente: ex-
ercido

N. 020, da mesma data, idem de . 1:044585
a diversos

'
 idem, idem, idem

N. 627, da mesma data, idem do 3:389710
a diversos, idem, idem, idem

N. 629, da mesma data, idem. de 9:022$822
a diversos, idem, ide,n, idem.

Pagadoria, do Thesouro Fe-
deral - Pagam-se hoje, 28: as folhas de
Obras Publicas, do 1 0 e 30 districtos. e pes-
soal do Rio do Ouro ; no dia, 28, do 40 e 50
distdctos e no dia 29, as do 2 0 districto, em
Santa Cruz.

Correio. Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes

Hoje:

Pelo ltatiba, para os portos do Sul, reco,
bondo impressos até 1 hora da tarde, cartas
para o 'interior até á 1 1/2, ditas com porto
duplo até ás 2 e objectos para registrar
até ás 12 da manhã.

Pelo Anna, para Alcobaça, recebendo im-
pressos ate ás II horas da manhã, cartas
para o interior até ás 111/2, ditas com
porte duplo até ás 12 e objectos . para ' re-
gistrar até ás 10.

•
Pelo Belgrano, para Bahia, Europa, via;

Lisboa, recebendo impressos até ás 8 horas
da manhã, cartas para o interior atê
8 1/2, ditas com porto duplo e para o exte-
rior até ás 9. •

Pelo Marajá, para Pernambuco, Ceará o
Pará, recebendo impressos até ás 5 horas da
manhã, cartas para o interior a.té ás 5 1/2,
ditas com porte duplo até 'ás 6. •

Pelo Istr:a, para Trieste, recebendo im-
pressos até ás 11 horas da manhã, cartas
para o exterior atê ás 12 o objectos para re-
gistrar a.té ás 10.

Pelo Byron
' 

para Santos, recebendo im-
pressos ali á I. hora da tarde, cart is para
o interior até á 1 1/2, ditas com porti du-
plo até as 2 o objectos para registrar . até
ás 12 da manhã. 	 •

Polo Ilamby, para Bahia e Pernambuco,
recendoimpressos até ás 11 horas da ma- •
nhã,'..-ca.Irta.s para. o interior até ás 111/2,
ditas com porte duplo até ás 12 e objectos
para registrar até ás 10 da manhã.

Pelo Glanlon,, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 11 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 11 1/2, ditas com porte
dupbO até ás 12 o objectos para registrar até
ás 10. •

Amanhã

Pelo Mane para Genova, recebendo im-
prossos atá ds 12 horas da manhã, er.rtas
pa,.a o exterior até á 1 da- tarde e objoctos
para registrar até ás 11 da manhã.

•
Nota Saques para Portugal e xales pos-

taes para° interior, nos dias utels, a,té ás
2 1/2 horas-da tarde.

-Recebimento de encomraen flas para Por-
tugal, Açores e Madeira, nos mesmos dias,
das 10 horas da manhã ás 5 da tarde, até á
vespera da partida dos oaquotes que se des-
tinarem a Lisboa, exeerdtuando os da Compa-
gnieMdssageries Maritimes ie entrega, lambem
1108 1316811108 dia". das 10 da manhã ás .2 ri a
tarde.

Directoria. do Meteorologia
-Sorvara), Meteorologieo Nacional --Secção
Urbana :-Resumo das observações correspon-
dentes ao dia 24 de setembro de 1903:

Ointervatorio do Rio de; Janeiro - Boletim. meteorologico - Dia.'24 de .setembro de 1903:

Temperatura : maxima, ás 4 h. da tarde 24°,3; minima, ás 7 h da manhã. 19 5.
Evaporação em 24 horas 1 m/u29.- Ozone: ás 7 h. da m. 5; ás 7h. da n. 5.
Horas do insolação: O h 00 m.
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ia 	 759.84 21.4 15.3.5 81.1 N	 ,	 1 -- - -- -- -- -- -- -- --
2 	 759.45 20.0 15.04 830 WSW	 1 ,- - - - r.

'3 	 759.12 20.3	 ' 15.07 85.0 SW	 1 -- -- -- --
4 	 759.08 20.0 14.46 83.0 SW	 1 - -- - - - - - -
5 	
8 	

759.19
759.34

197
19.5

14.64
14 60

86.0
87.0

SSW	 1
SW	 1

. -
Bom

-
Nevoeiro tenue a!to

-	 ,
.:	 P

-
- - -

-
-

-
-

	 	 .;59.87 20.0 14.78 35.0 SW	 1 Bom Nevoeiro tenue ..
g

-
	 	 760.02 21.4 14.71 77.4 S	 3 Bom Nevoeiro tenue .. ::. - - -

9	 760.14 22.0 18.16 82.0 SSE	 8 Enni Nevoeiro ..	 10 - - -
10 	 780 09 22.2 16.55 83.1 SE	 4 Encoberto Nev. b.	 nev. t. alto ..	 P - - - .- -
11 	 • 159.78 22.6 16 48 81.0 SE	 4 Bom Nevoeiro tenue .. -

.....
-

12 	
13 	

759.15
758.78

22.6
23.3

16.14
15 93

79.2	 SE	 5
73.9	 SSE	 5

Bom
Bom

Nevoeiro tenue
Neve. b. e tenue alto

..	 P
••	 0

-
- - -

2.0
-

- - -,

14 	 158.75 22.9 14.60 70 4 SSE	 5 Bom Nevoeiro termo ..	 10 - - -
15 	 758.85. 22.6 14.46 71.2 SSE	 5 Incerto Nevoeiro	 alto ..	 10 - - - - -
16 	 758.62 22 3 14.50 72.2 SSE	 5 Incerto Nevoeiro alto ..	 10 ‘- - - - -.
17 	 755.88 22.1 14.45 73.0 SSE	 5 Encoberto Nevoeiro alto ..	 10 - - - -
18 	 759.03 22.0 14.51 74.0 S	 2 Enco,erto No-Joeiro alto ..	 10 - - - - - -
19 	 759.22 22 O 14.99 76.3 SSW	 2 Encoberto Nevoeiro alto ..	 10 -_ - - - - -
20 	 759 89 21.9 15.39 78.5 "WSW	 2 Encoberto Nevo,eiro alto ..	 20 -.. -. - - .-
21 	 760 27 21.6 15.58 St 2 W	 2 Encoberte Nov.	 alto	 e go.r6as ..	 10 22.7 23.5 713.3 - "..- 2..10
22 	 760.31 21.3 16.08 85.7 SW	 1 Incerto Nevoeiro alto 'e.	 10 -- - - - - _.

23 	 760.33 21.2 15.97 85.6 SW	 1 Encoberto Nevoeiro alto ..	 10 - - - -- - -
24 	 780.30 21.1 16.03 85.2	 S	 1 - - - - - - - -

,

o STACIO

Central

:àahbado	 naltid ortIcIAL
	

Setembro •-• 190

131.ii;ioir106; .,-11 n3„411LO niii ploglia i2 a	 itihRepartiço dá Carta Úáritima -Resumo meteorOlOgico e magnetico
do- dia:24 de set M	 de 1903 nin -fe r

O X131t1ORNOLIS

Foram observados os seguintes nevoeiros baixos: ás 6 h. no quadrante de NE o ás 7 h, e 8 h. abrangerdo MtnImento os quadr 'antes de NE e NW.

REBOLUDOS MAONETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAI.

DECLINAÇÃO =---J 8° 30' 35'! NW

ainb;gerraçõen metMoro1og1ea.4
• A 0./V.m. do Greenwich ou 9 h. 07M. a t m. do Rio

Dia 2:5 ifts setembro de 1903
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19.54

0,,:,
79.2 Quasi nublado Bom Nevoeiro tenue E

•
Bafagem. Bom

o
32.0

O
32.0

n
27.00

MIE
-Belém 	

mm
782.72

B. Luiz 	 - -	 . -. Meiô nublado UM - E Fraco Bom - - -
Parnahyba  •

Fortaleza 	
-

759.59
-

28.0
-

20.12
- ,
713

.	 ....	 •..	 ..	 ..
Meio nublado

.•
Muito b m - SSE Fraco Muito bom

- .
•	 23.8

-
23.7 26.15

--
-

Natal 	 - - - Quasi nublado B, m Nexoeiro tonna alto SE Fraco Enceberto - - -
Parahyba 	 - - - Meio nublado Bom - SSW Fraco Muito bem - - -
Recife 	
loozeiro 	

765.13 26.8 24.49 94.0 Quis i limpo Bom Nevoeiro tenue alto SE
.

Regular - Bom •
.

2/.8 -	 22.1 24.95 -

klaceld 	 '	
Aracajn 	

- ,
764.25

-
28.2

-
18.34 72.3

Limpo
Que.si limpo

Ro m
Bom

-
Neveoiro tenue

E
E

Fraco
- Fraco

Boni
Bem

- ,
28.8

-
23.8

-
26.30

-
-

R. Salvador 	 . - - Nub ido Encoberto - NW Mu:to fraco Bom - - - -
Cuyabá..... 	 710.98 27.5 19.07 70.0 Meio nublado Bom Neetelre tenue N Bafagem Bom 33.8 25 O 30.80 -
Victoria 	 - - - Nublado Incerto Nevoeiro tent.° E A ragem Bom - - - - -
Ouro Preto 	
Juiz do Fara 	 767.88 20.2 14.01 80.0 NI,Mado Bom - E Muito fraco Mui o bom 29.4 13.3 21 35 -
Capital.. 	 .. 768.43 21.0 14 00 75.6 Nublado Iocert, - Se Fraco VÁ riaTel 23-.5 19.3 21.40 -
S. Paulo 	 768.35 19.0 11.71 72.0 Quest limpo Bom - E- Btifagem Sombrio 23.0 12.7 2).33 -
Santos 	
Paranaguá 	

- -
- -

-
-

Nublado
Nublado

Incerto
Encoberto

-	 ,
Nevoeiro baixo

SSE
ES E

Aragem
Regular

Enco te, to
Var av 1

-
".-

-
-

- -
-

Curityba 	 167,52 17.0 12.05 83.4 Nublado Incerto Nevoeiro tenue ENE Fraco .	 i. 24.7 11.5 19.60 -
Florianopolio 	 766.95 20.4 13.35 76.0 Nublado Incerto -	 . . NE Encobertoncob 37to 22.8 19.5 21.15 1.00
Cerrientes x	 '59.30 22.0 17.88 90.0 Meio	 nublado 1 - NE: Regular 1 23.0 18.0 22.01 -
Itaqui 	 753.71 24.0 18.43 83.0 Meio nublado Sombrio NON oeiro tenue,baixo NE R,g0lar Bom 30 O 20.0 25.00 -
Porto Alegre 	 755.10 21 6 ls.eo 91.4 7 Si'. 	 brio Nevoeiro tono@ E Bafagem Sombrio 25.1 19.5 23.30 -
Rio Grande 	 '60,68 19.4 15.15 80.0 Quasi nub ado Ingeri, Nevoeiro tenue baixo NE Re_ulai, Encoberto 19.8 16.4 13.10 -
Cordoba X 	 757.50 17.0 11.48 83.0 Meia	 nubl.do 1 -	 - NE Fraco • 1 28 O 18.0 22.00 --
Rosario X 	 753.90 13.0 9.85 86.0 Limpo 1 - N Fraco	 . 1 23.0 12.0 17.50 -
Mendoza X 	 • 755.40 11.0 5.03 52.0 Limpo 1 - SW Fraco 1 23.0 8.0 15 50 -
Buenos Aires X 	 762 10 17.0 12.9) 90.0 •	 Nublado ruem' to •	 - NE F aco Bom 21.0 16.0 13.50 -

NOTA - Na Capital o tempo está incerto e i.85im deve continuar, devendo sobrevirem alguns aguacoir-o-s.

Em Santos chuviscou hon'em A conte.
Em Florianopolis garoou bontem á tarde.
As observaçoes com este signa! (X) são de hontem.
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Oblituario — Sepultaram-se no dia
\ 22 de setembro 52 pessoa, sendo:

Na,cionaes 	 40
Estrangeiros 	 12

•52
Do sexo masculino 	 -I. .. 34
Do SeXe feminine ' .18	 i

52
/yr

: 	 I
aiores de lz annoz 	  áã

Menores de 12 anuas 	 " 16

52
IndikOníeà 	 	 	  19

ÀãdÀg 
riC. :i.Ato

Almeida Pereira & Comp.; negociantes,
estabeleCidoà nesta praça, á rua Estado do Sá
n. 53; Cbm eornitiercio do niollialos e comes-
tive4 em g:Possci o ii varejo, estabelecimento
denominado: . Aos Dous Makidos O casas f1-
11à.es ás ruas ViscOridd do SapneabY n. 307 e
Cattote n. 115 A, voem apresentar á Meri-
tissiffia Junta • Commercial, a marca acima
col1a0a, ,adoptada poios, Supplica,ntes . para
distinguir todos os gene 'os o. mercadorias do
seu estabelecimento o e consistente em um
globuIcorn a parte hemispherica da Africa e
America do Sul o em typos grandes e sentido
obliqua a inscripção: Aos Doas Mundos. A re-

- ferida, marca será tizaila em papel o tintas
de toda o qualquer côr nos rotules, •oti-
quotas notas, memoranda, , cartãos e outro
qualqu r Mister concernente ao Sou ramo do
nogoci ;o como marca geral do sou eStabe-
lecimouto,stob a donominação de: Aos Doas
21.1Undas afim do bem distinguil-o e assim
melhor garantir os seus direitos de proprie-
dade ó commercio. Sobre uma estampilha do
$300 intitilisava o seguinte: Rio de Janeiro,
3 de agoIsto da . 1903.— Almeida, Pereira &
Conii.).	 \

-	 .
.- Aprosontada na secretaria da Junta Com-

moreia' I da Capital Federal á 1 hora da
'tarde de 3 de agasto do 190,1.-0 'secretario,

Casar da Oliveira.

Registràdit sob d. 3.816. por despacho da
Janta Conimorcial, -em sásão do hoje. Pagou
no pritnelio exemplar 4600 do sello por os-
tampil has.I Rio do Janeiro, 17 de setombro do
1903. — O, secretario, Cesto. de Oliveira.
(A' margeni estava o carimbo do grande-seno
da Junta Commeicial da Capital da Repq-
blica dos Estados Unidos do Brazil.)

—
- ,

—.Lobo, & Diniz negociante,s estabelecidos
nesta praça, á rua dos Ourives n. 137,, com
cominereio de fumos .o . fabrica de ciga,,To4
ejÁrtidOs. e ariv igos pira fumam toS,,yeorn .apro.
sentar á Meritíssima Junta Col./marcial a
marca acima paliada, ailiptarda pelos Suppli?
cantos em Orilla do carteira ou bolsa, paia

I diátinguir oá ous cigarros denominadoS-
Peralta, a qual consisto no seguinte: um ro-
tulo em papel branco listrado obliqtlainento
ein 'varias côréS e dividido ein quatro re-
ctangtilos, dons Maiores e dotis menores,
por traço de linhas azal-forroto. NO pri-
meirõ roetangillo maior vê . sO emn tolo o
plano a figura I esbolta do um cavalheiro
tujando no rigor da moda, torno -xadrez,
cartola branca, \ segurando com a mão es-
querda rima beng-alinha fina em sentido
obliquo, o com á mão direita no bolsa do
pálotot; na pa,rtO saporior, lenn-áo as pala-
vras divididas tainborn em sentido obliquo:

I,,

Cegarros —Peralta e 'na parte inferior latteral-
mente as palavras: Feitos a Mo—Papel timbra.
0 segundo rectangnlo maior cortado cur-
velinea,mente na parte superior, vil-se o
emblema de.utna onça, marca esta geral já
registrada pelos supplica,ntes, lendo-se supe-
riormente entro bordados do arabescos a pa-
lavra em sentid curvo • Peralta e na base
do emblema; os dizeres : Marca registrada.-
Pápel ambrd. Os dóis menores roctangulos
contêm em um a localidade : 137, Rua 'dos
Ourives 137 o no outro : Fumo fraco ; sobro
o primeiro rectangulti -maior ainda ha su-
perior o inferiormente Outros dois menores,
contendo no inferior o nome da firma Mim
& Diniz o no superior, as ptlávras : Rib de
Jaffliro O fecha da carteira Ou bolsa, entre
bordados 4 arabesco, vê-Se õ Monograninna
entrelaçado da. firma. ,L. • &. D. A referida
marca será usada em papel listrada do
do toda o ,qualquer ç bem assim va-
riado era tintas o Sorvirá p àra, aconliccionar
no formato do carteira ou bolsa um deter.
mulo numero do cigarros da sua manipula-
ção e Isoladamente a pala ra—Peralta—nos
fumos em rôlos do. seu commercio, afim do
tudo bem distinguir o melhor garantir
seus I	 bdiroitciá propriedade. Sobre duas os-
tampilhas no valor total dó $500, inutilizava
o seguinte: 11,o do Janeiro, 3 de agosto de
1933.— 	 & D.ini,•

Apresentada na Secretaria da junta Com.
mercial da Capital Federal, ás duas horas da
tardo do 3 de a.gasto do 1903.-0 'secretario,
Casar de 'Oliveira.

Registrada, sob n. 3.817, por .dospacho
Junta Commerciál, em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$'000, de-sello por os-
tarnpillias. Rio de Janeiro, 17 de I setembro
do 1003. O secretario, Calar de Oliveira. A'
margem estava o carimbo do grande sello
da Junta Commercial da Capital da Repu-
blica, dos Estados Unidos do Brazil.

RiENS FbBL1CAS
ALFANDEC;A DO RIO DE JANEIRO

Renda dos dias 1 a 24 de se-
tembro de 1903 	  4.784:644900

Mera doi dia 23:
Ein papel 	  207:852$461
Em ouro 	  70:314539	 278:167$063

_
5.062:807$963

im igual periodo de 1902 	 5.297 574639

	

I	 -
RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO, -

Ren Ia . arreeadada dos dli s
1 a 241e setembro do 1903. 1.431:424093

at, 25 ...... .	 28:5324238

1 49:93$359

ikial P'erlilo de 1902: 	 1.437:824111
,

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS OERAES
NA CAPITAL FEDERAL

Ronda arrecadada n) dia 25
setembro io 1903 	 	 21:242.008

Ile idem ies 4-as 1 a 25.	 028.775019
Em Igual pai-iodo de 902 	 636,:251$102

	

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO	 \

Renda da dia 25 de setembro de 1903

13:634833
Consumo:

?unia 	
	

2:1181000
Bebidas 	
	

1:0741000
Paosphoros....	 3:0040)0
Calçaria 	
	

1:435$000

VolaS 	

Especialidades
Perfumarias 	
	 3:750$003 -

46$000..

	

pharmacou-	
âlr;,ksoótióáá 	 •

CõeServas 	
	

l00000
1:toosobb

Toalha 	 .. .	 'tipo()
Sal 	
	

20;000
Registro 	 	 ,210$030

Divida activa da União
Extraordlna,ria 	
Deposito 	
Renda com appliOaCãO

pedal 	

	

Total 	
Rbnda dos dias / a 24 de Se-

tenatro de 190á 	 - 	

	

Total 	
Em igual Perlado de 1902 	

Mrena pari mais 	

EDITAES E AVISOS
Cfrto de ÃpjeiiaçAo

Faoo publico que os pilgamentos das aPpel-
lações crime: n. 741,1 0 appolla,nte, Joao Eu-
g,onio Lona dá Silva (vuigo 'João Mulatinho);
20 appollanto, Heitor BAiniro Rodriguos
(vulgo Caboclinho); -appellada, á justiça ;
n. 787, appellante, Manoel Ramos Frade ;
appollada, a justiça ; ^n. 801, appellanto,
Manoel Martins dos , Santos ; appellada„
jit;tiça, terão logar na, sessão da Camara,
Criminal do dia 20 do 'corrente ou nas se-
guintes.

Secrotaria, do arta do APpellação, 25
do setembro de 1003:—O secretario, Evaristo
da Veiga Gonzaga.

Obras 'do NliniStorio da Jus-
tiça o Negocios IiitortOros

Da ordem do Sr. engenheiro encarregado
dessas obras', faço publico, para conhecimen-
to dos interessados, que, ás 12 horas do dia
20 do mez corrente,' Serão recebidas wo-
postas neste escriptorio, á rua dos Invalidos
n. 67, para a execução do alguMas obras no
lIoSpital S. Solia,sti.to.

A conárrencia vársa,rá sOboo . o preço
talai da obra, prazo para .  sua, Conclusão ,o,
Idoneidade das Concurrente s.

Os Srs. d . indidatoS encontrarão no referido
hospital, em todos os dias uteis, das .10 horas -
da,,manhã, ás 3 da . tardo, um empregado
deste escriptorio que lhes, fornecerá todas as'•
explicações precisas sobre os trabalhos á.
executar, e lhes mostrará as bases que servi-
rão p ira celebrar-se o contracto respectivo.

03 Srs. concurrentes, no acro da apresen-
tarem as suas proposta-S, deverão provar ter -
pago os impostos foderaes do industrias a
profissiies, e haver caucionado no Thesouro
Federal a quantia de 250$. , para- garantir
assignatdra do dito contracto.

SÓ serão accedta,s ás propostas que estive- r
rem devidamente sellada,s, datadas o assis,'
gnadas; em duas vias ; forem es'crip-`,as t.t,
tinta, .p,•otit, s3rn emendas nem razuras, com
os preços por extenso e em algarismos e in-
dicarem com precisão a residencia dos con- •
current !s, em presonça dos quaes serão aber-
tas e lidas no dia, hora o local acima in-
dicados.	 -

Esoriptorio do engenh3iro das Obras do
Ministerio da Justiça e Neg,ocios Interiores;'
17 de setembro de. 1903. — O oscripturario,
Antonio Delfino dos Santos.

13:759$800

1:031$520
8:517$807.
1:040$000

•	
547$240

_
38:534266

1.401:424093

1.493:952$359 •
1.487:85$111

12:127$248
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Instituto Nacional de Musica
CONCURSO PARA PENSIONISTA

Do ordem do Sr. director, faço publico que
fica aberta, na secretaria deste Instituto, pelo
prazo do tros mezes, a contar desta data, a
inscripção ao concurso dó canto, para premio
do viagem aos paizes estrangeiros.

Para ser admittido ao concurso, provará
o candidato :

1°, ser braziloiro nato e menor de trinta
annos de idade

2°, ter o primeiro premio, de que trata o
art. 144 do regula.mentd.

A inscripção será feita por meio de re-
querimento ao director...

Secretaria do Instituto Nacional do Musica,
15 de agosto do 1903.— 0 secretario, Arthur
Tolentino da Costa.	 (•

leolicia . do District° Federal
O Dr. João Baptista de Campos Tourinho,

1° delegado auxiliar do Policia do Districto
Federal:

Faço publico que, devendo começar a 4
de outubro vindouro, as festas da Penha,
todos quantos para alli se dirigirem gover-
nando vehiculom puxados a um, dous e mais
animaes, deverão apf.asentar ás autoridades
competentes, sempre que lhes for exigida, a
habilitação do que trata o Regulamento Po-
licia,' do Inspecção ale Vehiculos em sou
art. 70 do capitulo III, ficando sujeitos ás
penas do. citado regulamento os que não sa.
tisfizerem essa exigoncia.

No intuito de evitar desastres, ficam pra-
hibidas expressamente as apostas de corridas
nas estradas que conduzem ao arraial.

Outrosim, determino que o exame que
devia realizar-se no dia 4 tenha logar
domingo, 27 do corrente, ás 9 • horas da
manhã, no campo do S. Christovão.

Primeira Delegacia Auxiliar de Policia do
District° Foloral, 18 de setembro de 1903.—
João Baptista de Campos Tourinho.	 (.

Quartel (1O0 batalhão de in-
fantaria, da. guarda, nacional
da Capital Federal
Do ordem do cidadão tenente-coronel-com-

mandante convido a comparecer neste quar-
tel no- prazo de 30 dias, sob as penas da lei,
os Srs. tenentes Henrique Bazin e José Orgo
Brandão, alferes Astolpho de Macedo Sodré
do Mello o Olympio Telles do Menezes.

Commando do 2° batalhão de infantaria
da guarda nacional da Capital Federal, em
16 .de setembro do 1903.—Antonio Thomd de
Moura, major-fiscal.	 ( •

Alfandega do Mó do Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 53 A

Pela Inspectoria da Alfandega, do Rio do Ja-
neiro se faz publico que, á porta do armazem
de Bagagem, no dia 1 de outubro de 1903,
ao meio-dia, se hão de arrematar, livres de
direitos e no estado em que se acharem, as
mercadorias seguintes:

APPREHENSÃO

Lote unico

Sem marca : 1 colchão do lã, contendo
rendas de linho, pesando liquido 24 kilos;
vindo do Vigo no vapor ingloz Danube, en-
trado em 2 de agosto do 1903,

Este volume fazia parte da bagagem do
passageiro Angelo Asencid.

AVISO

No dia do leilão os objectos que toem do
ser arrematados ou suas amostras estarão á
disposição dos Srs. pretendentes que os quei-
ram examinar, bastando para isso dirigirem-
se, antes do leilão, ao fiel do armazena.

Lavrado o termo do arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signal tio 20 °/0,ein dinheiro. recebonio deste
um conhecimento extrabido do talão ; pa-
gará, por ()ocasião do pagamento dos des-
pachos do arrematação, mais 1,5 °/„,em ouro,
sobre o producto da a,rrema .tação. • •

Alfandega do Rio de Janeiro. 24 de setem-
bro de 1901.—Pela Inspector, Francisco
noel Fernandes, ajialante;

Illinisterio da Marinha
ESTADOS UNIDOS DO BRAMI,

Repartição da _ Carta Maritima,
AVISO AOS NAVEGANTES N. 24 •

Estado do Rio de Janeiro—Canal de Macand-
Roia do germes

D3 ordem do Sr. contra-alm i rante chefe
da Repartição da CarUi, Maritima, aviso aias
navegantes que, segundo recentes trabalhos
do verificação, são as seguintes, as marca-
ções da baia da pedra do. 'formes, no canal

Ilha do Francez por 29° SE.
Melro' de Sant'a.nna por 9° SE.

' Ilha do Papagaio por 64 0 SW.
Os rumos são verdadeiro
Directoria de Hydrographia, 24 do setem-

bro de 1903.-0 director, Oth g n Bulhao.
(.

Escola Preporatoria o de Ta-
tica do Realeugo

.Previne-se aos interessados que a concur-
renda, mareada para hoje, de fardamento
para os adurimos desta escola foi transferida
p ara o dia 28 do corrente, ás 11 liaras.

Secretariada Escola Preparatoria e do Ta-
uca do Realengo, 25 de setembro de 1003.-
O 2° tenente J. F. Jansen Tarares, sub-
secretario.

Ministerio da Industria, Via-
ção o Obras Publicas

• DIRECTORIA GERAL DA INDUSTRIA

Tio ordem do Sr. Ministro e em execução
do disposto no n. XIV do art. 22 da vigente
lei de orçamento, se faz .publico que até
1 hora da tarde de 10 do outubro do cor-
rente anno, serão recebidas nesta directoria
geral, propostas, em cartas fechadas o sei-
] alas, para o contracto do ser viço de nave-
gação entre o porto da Parnahyba, no Es-
tado do Piauhy, e o ancoradouro dos va-
pores do Lloyd Brazileiro, na Tutoya, do
accordo com as clausulas seguintes:

la

O contracta,nte obriga-se a fazer as via-
gens precisas a encontrarem os seus vapores
os do Novo Lloyd no porto da Tutoya, par-
tindo da cidade da Paenahyba até Tutoya e
vice versa.

°• 2
O contractanta fará o serviço com mate-

rial appropriado a essa navegação, submet-
tendo-o, prJvivn nte á approvação do Go-
verno. Cada vapor doverá ter, no minimo,
accommodação para 10 passageiros de la
classe, 20 de 24 o respectivas bagagens, es-
paço para ST do cama e velocidade minitna
de oito milhas por

3a

O'prazo de duração do contrato será de
cinco annos.

4a

O contractante depositará, . antes da a.ssi-
gnatura do contracto, a caução de 3:000,
em moeda corrente ou em apolices da divi-
da publica, para garantir a execução do
contracto, o bom:assim 1:000$ para garantir
a assignatura do contracto, devendo acompa-
nhar a sua pi oposta o conhecimento do mes-
mo deposite, que reverterá para o Thesouro
Federal, si, no prazo de 30 dias, a contar da
escolha feita pelo Governo, não tiver ami-
gando o respectivo termo na Secretaria da
Industria, Viação e Obras Publicas.

.	 5a

A concurrencia vers irá sobro a quantia a
pagar_ pelo Governo, a titulo de subvenção,
po • viagem redonda, até o ma.ximo do
500$000.

Nesta directoria encontrarão os intero 4S3.-
dos todas as informações do que precisarem,
quer sobre a concurroncia, quer a respeito
das clansulas do contracto a celebrar.

Directoria Gorai da Industria da Secreta-
ria de Estado da Industria, Viação e Obras
Publicas, 27 de agosto de 1003.— J. F.
Soares Filho, director-geral.

Administração dos Correios
do Ilistricto Federal e Um-
tad° dó 'Rio do Janeiro
De ordem do Sr. administrador, recebem-

se, na 33 turma da 1° secção, durante oito
dias, propostas para os concertos do que
carece a lancha Fernando Lobo, do serviço
desta repartição.

Os reparos devem sor feitos do accôrdo
com o laudo 'apresentada paio profissional
que vistoriou a lancha e com os demais es-
clarecimentos existentes na referida turma
que os franqueia, das 10 horas da manhã ás
3 'da tarde, nos 'dias uteis, aos interes-
sados.

As propostas devem ser apresentadas em
envolucros fechados, convenientemente solla -
dos e com a °Herta por extenso.

No dia 1 do outubro, ás 2 horas da tarde,
no gabinete - do Sr. adrnistrador, serão aber-
tas as propostas recebidas.

l a secção da Administração do g Correios
do Disteicto Federal o Estado do Rio de Ja-
neiro, 22 de setembro de 1903.-0 ajudante,
Luiz M. de Sergueird Braga.

Estrada de lEvex,•ro Central do
.13razil

CONCURRENCLA PARA ARRENDAMENTO' DO
LOCAL NA PLATAFORMA DA ESTAÇí0 DE
BARRA MANSA, DESTINADO A BOTEQUIM

Do o alem di directoria, faço publico que
á3 12 horas do dia 8 do proximo mez do
outubro, nesta sacre tiaria,' serão recebidas
propostas para arrendamento do local na
plataforma da estação do Barra Mansa, desti-
nado á collocaçã,o de uma mesa para venda
de comidas frias, fructas, café, refrescos etc,
aos viajantes.

A concorrencia versará sobro o preço do
arrendamento sendo 03 preços dos piloros
os da lista que, com as basos para o respe-
ctivo contracto, acha-so á disposição dos in-
teressados, para ser examinada, nesta secre-
taria.

Os concorrentes deverão apresentar-se
nesta repartição, no dia o hora ácirna indi-
ciados, com as proqostas fechadas, devida-
mente selladas. datadas, assignadas com a
indicação do suas residencia,s, indicando tom-
bem qual o fiador que offerecom para a



execução do contracto, e deverão exhibir,
em separado, no acto da entroga, da proposta,'
o recibo da caução de 100$, préviarnente
feita na ali saturaria destt estrada para ga-
rantir a assignatura do contracto.

,Secretaria da EsSrada do Ferro Central do
Brasil, 25 de setembro de 1903.— O se-
cretario, Manoel Fernandes Figueira.

PARTE COMMEROIAL

Cooiara ts'ylidic-o1 dom Corre-
tores da	 ttttt Ices Publicom
da g:apitai Federal

CURSO OFICIAL DE CAMBIO E MOEDA.
METALLICA

90 clIv A' vista

Sobre Londres.. 	 	 12 1/32 11 63/64
s Pariz 	 	 $792	 $795
» 1 Hamburgo .. .... 	 $978 ' ' '4952
a \ - Italia 	 	 —	 $737
s i Portugal. 	  	 	 —	 $371a	 i $

) Nova York 	 	 —	 4$125
1	 ,	 .

Libra esterlina ora moeda 	  20$398
Oure nacional em vales, por 1$000 	 2$261

i	 —
Apolicas geraes do 5 0/0 , do 1:000$	 972E400
Ditas do Emprestimo Nacional

do 1895, nem 	 	 975$000
Ditas1idem idem de 1897, port 	  1:01a$0 'O
Ditaslideni idem de 1897, nom 	  1 : 025$0ao
DitaS idem idem de 1P03, p ri 	 	 980,100
Ditas . do Empraatimo blutucipal

do 1898. port 	 	 1814000
Ditu inscripções do 3 0/0 , port .	 876$000
Ditas idem idem, nom 	 	 87$C00
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro, do 100$, 4 s/a, part 	 	 52$500
Banco da Republica do Brazil 	 	 38$250
Comp. Estrada de Ferro o Minas

do S. Jeronymo 	 	 17$as0a
Dita "Viação Ferroa Sapucahy 	 	 24s0n0
Dita Soa o Navozação 	 	 27$1100
Dita Ferro-Carril do Jardim Bo-

tanico 	 	 176a000
Dita Tecidos Petropolitana 	 	 198$00 )
Dita Docas de Santos 	 	 315$000
Dolos. da Comp.Uniã,o Sorocabana

e Ituana, l s sono 	 	 52000
I	 Vendas por alvará

117 aeções do 13 ,nco Inicia lorde
Malliaramentos 	

50 ditas \ da Comp. Industrial o
Colonizado a do Brazil...

44 ditas da Comp. Coral de Me-
1h oramentos no Mavanhão,
intr..

5 ditas da Comp. Saguros Ga-
rantia, c/20

1 dita da, Sociedade Dorby-Club

Socrotaria da Cantara Syndical, 25 de se-
tombro da 1903.— José Claudio da Silva, sye-
dico.

'Junta dos CorroLoctle,
NiOreadoriam e Navios

COTAÇÕE$ DO ara 21 DF: SETEMI nn,0 DU 1903

• Cafa typo n. 0, 4$5(52 a -1$03f) POP 10
13 ilost.

Dito ideai o. 7,.4a3.157 a 1 ,r45, idern,
Dito idem n. 8, 1017 a 4$151, abem'.
Dito idem n. 9, 3$813 a3a831, idem.
Sebo do Rio Grande, 760 Ma por
Rio de Janeiro, 25 de setembro de 1903. —

Joaquim da Cunha Freire Sobr:nlio, presi-
dente interino. .

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 3.029 — 5Ienirial descriptiva acomp

nhando um pedido de privilegio, por 15
annos, na Republica dos Estados Unidos do
Brail,.para uma Machina para

.
 faSpr

tripas' de charutos 'de ench:mento frouxo.»
Divenção de James E. Smith, mecanico
reSidenté em Nó ,a Yorh (Estados Unidos da
AMerica 'do Norte).

A minha invenção tem por objeto pro-
porcionar uma machina p sra fazer tripas de
charutos de enchimento f.onxo, rasada e
economicamente.	 •

Nos &senhos. fig. 1 é a vista lateral da
machina; fig. 2(5 urna planta'; fig. 3 uma
vista da parto posterior e figs. 4 a. 14 são
vistas do partei a descrever.

A, é uma armação tendo urna mesa B
com um raceptaculo 1) para o tabaco ou
fumo. A armação tom mancaes 5 rupp or-
tando um eixo 6 onde ha roda dentada que
supparta, uma engtonageni inerme daria
que ntla está roprasenatda. A mesa tem urna
fenda d cara unia superficie inclinada d'.
A caixa ou referido receptaculo tem elos
8, 9, girando em terno dos pinos 10, 03 mama
transportam a calha c com, seações., tente
cada urna, lado moval giran lo no pino c,
(fig. 9). D é urna caixa in ttrlz sobro a ar-
mação A no alinhamento da parto suparior
da calha C, que se compõe de una fundo 412,
uma tampa ou coberta d3 e os lados ou
costados d'. 03 lados d', são cortados na
frente em 11 e cusvalos em 12 do modo
a formar fios cortantes. O fundo d' pro-
longa-se ora fôrma de p mta„ lingua ou
lingueta 13 que se projecta para dentro
da calha o servo para apanhar o fumo
o leva•o &Are° da caixa- D.

Na chapa d 3 ha tuna fenda 16, ora fama
do V, no alinhamento da freada 14.'

Unia barra do acção reciproca, 17, em urna
guia vertical 18, sobre a caixa matriz D,
qual supparta uma • cruzeta 19, em que-se
acham fixados uni cortador do cabeças E e
outro cortador da pontas (figs. 1, 4.0 3.)
Cada cortador tem urna chapa e, retirava!,
presa ao topo 19, pelas p srafasos f f'.

Ambos os cartadoras ou navalhas teorn
ces inclinadas o os lados dos Illes1"00:3 con-
vergem para direcOes semolh sntea, si bem
que com vari tçõos do angulos. os referidos
cortadores tendo a farina do charuto que se
desejar fazer.

A navalha trabalha nas fendas ou ra-
nhuras 14 e 16 da caixa matriz D, ennmanto
a tvallia. E trabalha da encontro aa bordas
da tampa e fundo da referida caixa matriz
para garantir o trabalho ou carta. Uma
alavanca 20 é suspensa na cavilha 21 e
gyra em torno de um pino 22, numa corri-
(liça 17, toado a dita alavanca um radete 23
ajustado na ranhura 21 de duplo cata ou
salionci 1'25 no eixo vertical 23.

Urna engrenagem conica, 27 no reforido
eixo 26 °nasala com outra engrenagem
'conica 28 no contra eixo horizontal 29,
esto tendo uma roda dentada recta 30
engrenar: lo com o rodete 31 na luva Ou eixo
33, montados soltos no eixo horizontal pria-
cip ti 3 a

Urna palia 34 move o eixo 32 por moio do
urna ombraiagem 33, 33, regulada ou dirigida
pela alavanca do marcha 36 e alaVaaca de
pedal 37. para por a Inas:bina cai movi-
mento ou pirai a.

O ramado (:«M riu saliencia 25, tom uma
segunda ranhura do contacto 30 com doas
pontoa -altas on salientes, emquanto que
lanlatra 24 tem um unico ponto saliento, o
na ranhura 39 move-se um rodeta 48 sus-
penso em 44, na. alavanca 43, girando em
torno de 42, na charneira 40 que desliza na
guia 41. Um braço-43 da referida alavanca
sustem um contrapeso 46 fixado por um pa
ra,fuso 47, o qual produz um movinianto

3$100

$550

5$000

142$a00
861$0.0
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asconcional rapido á corrediça 41, sempre
que o rodete 48 tenha passado ou deixat.do
livre o ponto saliento na _ranhura do caia 39.
A corrediça 40 tem uma ranhura em 50 na
sua face inferior, e move-se em uma caixa
fixa 50 que está no alinhamento da caixa
guia D. A caixa 50 tem azas 51, presas par
dobradiças-vir 52, que se mantém fachadas
pelas molas 53.

.54 é tuna mesa do enrolar que é eollocada
debaixo da caaa 50 fixa' nb, armação A..
-A' extremidade uma • facha enroladora 56

esta llgala á parte alta ‘55 da musa 54, a
referida facha estando um pouco frouxa o
sendo atravessada por um rolo ou cylin-
dro 57 para formar uma bolsa em que se
enrola a tripa o uma fita circemda, o enchi-
mento de ta,bacco.

O rolo 5.7 apoia-se nas chapas 58 gradua I-
m' ente sujeitas á extremidade aforquilha,da.
da alavanca 59 que se apoia sobre os coa-
solos fixos 60. Urna connoxão 61 liga a ala-
vanca do movimonto 62 suspensa ou- calada
no eixo oscillante 53 á alavanca 59, em cujo
eixo ha um rodeta 64, trabalhando na ra-
nhura 65 do c un 66 sobro o eixo 29.

Urna Mola enrolada em espiral 63s faz
girar o eixo oscillanto 61,. o acha-se encai-
xada na caixa 63aa O cano 65 e as alavancas
62 e 59 fazem funecionar o rolo 57e facha 56
para enrolar uma fita em torno 410 um en-
chimento cortado para acabar uma t ipa de
chama) o :oval-a ao receptor 67 na mesa
rol tdora 51.

Uru medidor ou regulador 68 de enchi-
monto é preso -a mesa B adjacente ao lado.
fixo da calha C, prolongando-se 'esse regula-
dor ao longo de um carta desta, tendo rolos
de fricção 69 em cima da mesma calha. O re-
gulador 68 é graduado na Mesa p 4ra regular
a profundidade e espessura do enchimento
do tabaco na calha ou caixa. Essa regula-
dor sobresahe, em parte, a calha e a deixa
aberta e livra para que o operador possa.
apanhar as folhas do tabaco ou fumo que se
acham no receptaculo b e collocal-as longi-
tudinalmente na cata s. Ema. , a extremidade
do regulador 68 o da caixa matriz D, ha um
mecanismo introductor de ~lamenta o
uma guia 70, tondo o referido natcamistno
rodas com ranhuras 71, 72, 73 que se pro-
longam parcialmenle na calha C. A roda 71
e.t1 solta no munira() do braço 75 completa-
mente fiz .da na armação A. A roda 72
supportala polo pino 70 no braço 77 o a roda.
menor 73 que está solta, gira om torno do
pino 78 preso a barra horizantal, 79, que
ode ser levanta ia para mio soja possivel
retirar as rodas 72 o 73 rara da calha C.
Estas rod m não comprimem o enchimento do
tabaco, servem apenas para conServal-o
calha.

O eixo 6 que move a calha com enchi-
mento é acciOnada por um mecanismo alter-
nativo de engrenagem, que se comp5o das
seguintes partes: Ema um supporta 5 ha um
blodo guia 80 ao qual está adaptado uni le-
vantador de lingueta movei 81, com a farina
do um disco perfurador com ranhuras. O
levantador 81 ajusta-se do encontro a cre-
malheira, 82 que se fixa ao eixo 6 e o dito
levantador se man totu excentrico mu relação
a cremalheira, por meio da mola 85 e can-
nexão 8 movendo-se em turno do pino e na
chapa 83 3 sendo a mola encaixada na caixa
fixa 84. dm porta-lingueta 84 está solto no
eixo 6 o tom °calhas ou azas 88 o 82' e uni
rebordo curvo 89.

Na aza ou orallta 88 gira o lingnoto ali-
ment tdor 00, que emgrona com a croma-
liteira cm certas posições do porarlinguete
o a mola 01 actua sobre o linguetea 90. '92 é
uru eixo excentrico movido pelas engrena-
gens 93 e 95 da luva 33, quando a maehina
está elo movimento.

Uma manivella 94 a fixada ao eixo 92 e
supporta um bloco ajastavel 96, tendo o pino
da marrivello. 97 regulado pelo parafuse 98
(tig. 11).
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ou carrediça 40 desce para transportar o
primeiro enchimento da caixa 50 para a
musa 56 e facha 53; a facha e ro/lo fanado-
nando paoa applicar a ata ou cinto ao pri-
meiro enchimento e completar a primeira
tripa. A calha C com enchimento avança,
então, bastante e a extremidade do tabaco
cortado em larma do V sahe da caixa ma-
triz e entra no receptaculo 50. As navalhas
E h' o a corrediça 40 descem, então, outra
vez o cortam o se g undo o terceiro enchi-
mantos completos do longo troço de tabaco,
tendo o soomsda enehiman to uma extremi-
dade do pontas salientes o uma extremidade
de cabeça cortada ou separata, emivanto o
terceiro enchimento a da mesma firma que
o primeira.

No referido movimento da calha e des-
cida da haste ou corrediça 40. o segundo en-
chimento é levado para a mesa enroladora 56
e a faixa ou cinto 53, que cobre a cabeça
cortada em recesso ou reentriocia do se-
gun lo -enchimento durante a appliCaaão da
tina ou liga, etnquanto que o terceiro enchi-
menti permanece na caixa matriz. Essas
aparações são repetidas indefinidamente e
as peças trabalham rapidamente na devida
ardam de modo a produzir tripas frouxas de
enchiman to grande, perfeitamente moldadas
e que .são depois enroladas.

Pelo men methodo eórtu o tabaco para dar
a d tvida fôrma, á cabeça e á ponta do enchi-
mento de cada tripa, as (ames sahem da
machina, em posição invertida, extremidade
com extremidade, o que pormitte que se en-
role uma para a direita e outra para a es-
querda o assim successivamente.

Reivindicações

I n , uma melúria para fazer tripas de cha-
rutos, na qual se produzem particulas ou pe-
quenos triaos de tabaco, em devida fama e
tamanho, do um troço ou torcida c intinua,
do anchimont o de tabaco, aaracteriz ida pelo
emprego do urna c ilha do enchimento conti-
nuo, movida em intervallos do gr sndes e po-
guanos p !dados, por meio de um mecanis-
mo de engrenaaem ou cramalheiras, que
transporta o enchimento de fumo a um me-
canismo cortador, provido do navalhas qua
cortam ao mesmo tempo a cabeça e a ponta
do enchimento da tripa;

24, urna malsim da fama, revindicada
em 1. caracterizada pelo emprego da calha
formadora da enchimento, qua tom . lados ou
pare os que se abrem automaticamente nas
partes que foanam a cadeia da calha sem
tim;

3a , uma machina, como a reivindicada em
I, cara torizada pelo emprego do um maca-
'Usino de rodas dentadas ou de engrenagem
para mover a calha formadora do enchi-
mento, em que um portaainguete e um lin-
gueta tomam uma posição por moio de um
rotractor e mudam do posição devido a . uma
serio do ligações com uns cara ou 's diencia;

.a, muna machina da classe esoecificada na
naval doação 2, que tenha tina regulador do
enchimento e que fica em cima do costada
ou halo aberto da calha de enchimon ta e que
s rva para determinar a espessura do enchi-
00010 do fumo que deve ser colocado na

caiba
5, uma machina corno a reivindicado, em

2, na qual uma sono de rodas intermediarias
e introluctoras de enchimento são collocadas
ciiifonte á extremidado aberta de urna
calha formado. a, di enchimento para encer-
rar o tabaco natais sem comprimir o mesmo
tabaco;

o methalo descripto de fazer tripas
para charutos, consistindo em reunir grandes
folhas de fumo na direcção do seu compra
m JIlk) e otu apropriadi altura para formar
um extenso eichanonto de tabaco UR tripa e
movendo-a longi ttalina.linon te e cortante o
dita ma:lamenta ou mecha em pequenos po-
ditços, com intorvallos, de modo que se fa-

çam esses pedaços de enchimento ou tripa,
curtos, com suas cabeças e pontas em ordem
invertida.

Rio de Janeiro. 8 de agosto de 19u3. —
Como procuradores, Mouro & Wilson.

ANNUNCIOS

Cervejaria 13irahma
São convidados os Srs. accionistas da Cer-

vejaria Bealuna, sociedade em comnoandiaa,
por acções, sob a firma de Georg alaschke &
Comp., para se reunirem em assembléa
geral extraordinaria no dia 34 do corrente
mez, á I hora da tarde, no escriptorio da
mesma sociedade, á rua Visconde de Sapa-
cally n. 142.

E' objecto da reunião convocada
1 0 , autorização do resgate dos debentures

enattidos pela socieda, o ainda existentes em
circulação o extincção da hypatheca, sobro a
fabrica Bavaria ;

molificaça,o nos estatutos da sociedade
referentes ás faculdades do socio-geren te

3°, autorização para o contrahimento de
um emprestimo por debontures. na impor-
ta.ncia de 800 contos de rais, devendo ser
fix idas as respectivas condições.

Rio do Janeiro, 24 do setembro de 1933. —
Georg Illaseb,he & Cony.	 ('

Companhia Morro da afina
ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas a se re-
unirem em assemblaa gorai ordinaria, que se
realizará a 1 de outubro proximo futuro, em
cumprimento do art. 15 do nossos estatutos,
á 1 hora da tarde, em sua séde, á. rua da Al-
fandega, n. 20, sobrado.

Os Srs. accionistas de acções ao portador
deverão deposital-as na caixa social tres dias
antes da reunião da assemblaa geral, do ac-
corda com o art. 18 dos estatutos.

Ficam á disposição dos Srs. accionistas,
nesta companhia, os documentos de que
trata o art. 147 do decreto n. 434, de 4 do
juili ' do 1891, ficando suspensa a transferencia
oas acções até realizar-se a assembléa geral
ordinaria.

Rio do Janeiro, 1 de setembro de 1903.—
Pela Companhia Morro da Mina, Eugenio
Efonold, director-gerente.	 (•

Companhiaipaião dos
Irrapiehos

ÁSSEXIBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA •

Convido os senhores accionistas a reuni-
rem-se em assombléa geral extraaadinaria,
sabbado, 26 do corrente, ao meio dia, na sala
do 2° andar. do prado n. 127 da rua Pri neiro
do Março. para resolver sobre uma proposta
do roducção) do capital e reforma de esta-
tutos.

Rio :lo J useiro, :3 do setembro do 1903.—
Paulo de Fronlin, presidente.

Companhia Estrada de Ferro
Ittio das Flores

ASSEMIILÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convido os senhores aecionistas a reuni-
rem-se em aesemblaa geral extra ordinaria,
sabbado, 23 do corrente, a 1 1/2 horas da
tarde na sala do 2° andar do predio da rua
Primeiro de Março n. 127, afimale delibe-
rarem sobre utna proposta de reaucção de
capital e reaorma do assuai tos.

Rio de Janeiro, 23 da setembro de i903.—
Pauto de Froolin, peasidanto.	 (•
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Uma connexã,o vertiaal 99, gira em torno
do pino 97 o tambom, por meio do pino 100,
na orelha ou saliencia 88' do porta-lingueta
87, para que esto oscule, o qual por meio do
lingueta faz com que a cromalheira ou roda
de engrenagem e eixo 6 girem, fazendo ca-
minhar a calha C com enchimento quando a
manivella 94 move o porta-linguete 84 e o
lingueta 90, sendo a distancia determinada
pelo percurso do pino de manivella 97, e
quando o levantador do lingueta 81 fica pa-
rado e não actua sobre o lingueta 90 a cre-
malheira ou engrenagem 82 e o eixo 6 tecia
um movimento angular sufficienta para dar
um longo perlai() de movimento á calha C,
mas em intervalos alternados para que,
nesse parlado de longo movimento da calha,
o lingu ite 90 soja levantado algumas vezes
da cremalhel •a, ou engrenagem 80 pelo le-
vantador do lingueta 81, movido automati-
camente como se segue:

Sobre oasupportes 102, ha um eixo com
cams ou saliencias 101 em connexão com o
eixo 92, pelas rodas dentadas 103, 104 que
fazem o eixo 101 giraa com matale da ve-
locidade do eixo 92.

Uma luva com com 105 do eixo 101 leva
sailencias ou canis IN, com as quaes Mem
engrenar uma alavanca em joelho ou cur-
vada 107 que tem urna raentrancia 103 que
encontra a extremidade do uma outra ala-
vanca 109, mantida em 110 o girando em
torno do pino 111 na salioncil ou orelha 88
do porta-linguete 84. Como foi descripto,
manivelas. 94 movo o lingueta 90 para dar
maior parlado de movimento á calha C, mas
na rotação seguinte do eixo 92 o caiu 105 o
a saliencia 106 movem as alavancas 107 e
109 e impeliam o levantader do lingueta 81
de encontro a mola 85 e contra o linguato 90
durante o tempo em que o caio em proj,cção
106 ajusta-se com a alavanca f07. Isto faz
CJIII que o lingueta não se encontre com a
cremalheira durante um certo penedo, e a
manivolla. 96 o a connexão 99 actuo sobre o
lingueta o o porta-lingueta dur inte uma dis-
tancia limitada, menor do que o laxa° pe-
Modo de movimento, com o que a croma-
fileira ou engrenagem faz funccionar o eixo
6 e a calha C durante o movimento.

O funccionamentu da ma.china é o seguin-
te: Um oaerario na mesa 13 passa folhas
de tabacco do receptacula b par t a calha C,
e outro operario calloca as fitis na facha
enrolladora 56.

Os apparolh s cortadores E e h' e a corre-
diça 40 fanccionam devido ao cam fazendo
a corrediça mover-se o dobro do vezes que
o aclamada) cortador, cornquanta, tanto os
ditos cortadores, como a corrediça, ou haste
de vae-vem desçam juntos coas in torvai-
los alternados. O eixo G gyra intensa-
tontemante do modo alternativo para
grandes e pequenos periodoa sob a acção do
mecanismo de engrenagem e lingueta Es-
tando a calha C cheia de tabaco, se s lados
e' são fechados polo lado inclinado d' da,
mesa B, e quando a cana C move-se o en-
chimento de tabaco é impellido para antro
da caixa D.

A corrediça 18 e os cortadores E descem
atravas :s caixa quando a calha e fumo es-
tão parados e as navalhas cortam um troço
de tabaco de accordo com o tamanho e fama
do charuto, deixando as navalhas uns carta
em (arma olo. V na pedaço nu troç o do fumo.

O carta do primeiro enchimento feito pela
navalha E (' fechado pela pressão dos appa-
relhos enrolla iores quando se colloca a IR t
ou liga, formando-se assim a ponta da pri-
meira tripa.

As lacas ou navalhas la /, e a haste de vaa.
vem ou corrediça se levantam e a calha
com enchimento avança um p ,uco para ara
pellir o prima enchimento oora ido para
dentro la aliai, 50 e le aar u tabaco novo á
caixa matriz.

As navalhas ficam levantadas durante o
pequeno movimento da calha, mas a 'misto


